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Dois policiais e um estudante 
de Direito integravam 
quadrilha que arrombava 
terminais bancários.

Quatro candidatos concorrem 
à sucessão de Adalberto 
Carvalho. Dois outros disputam 
o comando da Mútua.

Vitória contra inglês leva lutador 
potiguar Renan Barão ao primeiro 
time do UFC mundial.

O Instituto Êpa- Espaço de Produção ao Desenvolvimento 
Sustentável, ONG sediada no RN, é uma das entidades 
envolvidas na denúncia de desvios de verbas do Ministério 
do Trabalho publicadas pela Revista Veja. Para oferecer 

cursos de capacitação profi ssional, a organização recebeu 
R$ 4, 6 milhões do Ministério do Trabalho e R$ 2,8 milhões 
do Desenvolvimento Agrário.  Há suspeita de cobrança de 
propina para liberação dos recursos.
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FOLHAPRESS

O NÚMERO DE alunos matricula-
dos no ensino superior mais que 
dobrou na década passada. O 
sistema, porém, perdeu efi ciên-
cia, pois menos estudantes con-
cluem o curso em quatro anos, 
tempo ideal para formação na 
maioria das universidades.

Segundo o Censo da Edu-
cação Superior, divulgado on-
tem pelo MEC, o número de 
concluintes em 2010 equivalia 
a 46% dos ingressantes quatro 
anos antes. Em 2005, essa taxa 
foi de 51%. A proporção de for-
mados caiu nas universidades 
privadas (de 48% para 45%), fe-
derais (62% para 52%) e nas es-
taduais (60% para 41%).

A taxa de conclusão é uma 
estimativa que considera a pro-
porção de estudantes que se for-
ma quatro anos após a entrada 
na universidade. A proporção de 
concluintes cai quando a evasão 
e/ou a reprovação aumentam.

“Esse cálculo é uma das prin-
cipais formas de medir a efi ciên-
cia do ensino superior”, disse o 
pesquisador Oscar Hipólito, ex-
diretor do Instituto de Física da 
USP-Ribeirão e membro do Ins-
tituto Lobo.

“A queda da taxa mostra que 
há problemas na qualidade das 
aulas e na assistência ao aluno, 
tanto no sistema público quan-
to no privado”, afi rmou Hipólito.

Outro aspeto que ele desta-
ca é o aumento da presença de 
universitários em cursos a dis-
tância -diversos estudos mos-
tram que eles tendem a eva-
dir mais que alunos do formato 
presencial.

Não é possível detalhar as 
causas da queda da taxa de con-
clusão porque o governo não di-
vulgou todos os dados, como 
em anos anteriores.

Um aspecto técnico apresen-
tado pelo Inep (instituto de pes-
quisas da pasta) é que os dados 
do censo fi caram mais precisos 
a partir de 2009, pois as institui-
ções passaram a informar o CPF 
de cada estudante matriculado. 
Antes, elas informavam apenas 
o número fechado.

A queda na taxa de concluin-

tes não signifi cou diminuição 
no número de formados, que 
cresceu 145% na última década, 
nem de matrículas, que subiu 
109%. O que ocorreu é que, para 
cada grupo de ingressantes, caiu 
o volume de formados.

Pré-candidato à Prefeitu-
ra de São Paulo, o ministro Fer-
nando Haddad (Educação) disse 
que a década passada “talvez te-
nha sido a melhor do ponto de 
vista de acesso à educação su-
perior de todos os tempos”. Ha-
ddad comemorou o fato de o 

número de matrículas ter che-
gado a 6,5 milhões.

O crescimento dos últimos 
anos foi puxado principalmente 
pela expansão do ensino a dis-
tância e de cursos tecnológicos 
(em geral, com dois ou três anos 
de duração).

Haddad afi rmou que a edu-
cação a distância só não cresce 
mais porque o ministério segu-
rou a expansão. “Não queremos 
expandir para estatísticas virtu-
osas, mas com baixa qualidade”, 
disse.

MAIOR

E PIOR
/ EDUCAÇÃO /  DADOS DO CENSO DA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR, DIVULGADOS ONTEM 
PELO MEC, MOSTRAM QUE NA ÚLTIMA DÉCADA 
NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS DOBROU, 
MAS SISTEMA PERDEU EFICIÊNCIA NO PERÍODO

 ▶  Fernando Haddad e equipe do MEC apresentaram dados do Censo

VALTER CAMPANATO/ABR
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O GOVERNADOR DO Distrito Fede-
ral, Agnelo Queiroz (PT), admitiu 
ontem que recebeu em sua con-
ta pessoal R$ 5.000 de um lobis-
ta quando trabalhava como dire-
tor da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária, em 2008.

O dinheiro foi transferido 
para a conta de Agnelo por Da-
niel Almeida Tavares, que na 
época trabalhava para a farma-
cêutica União Química.

Em julho, Tavares disse à re-
vista “Veja” que pagou propina a 
Agnelo e outros funcionários em 
troca de facilidades na conces-
são de licenças à farmacêutica. O 
governador negou.

No mesmo dia em que o di-
nheiro caiu na conta de Agnelo, 
em 25 de janeiro de 2008, a União 
Química obteve da Anvisa um 
certifi cado sem o qual não pode-
ria participar de licitações nem 
registrar novos medicamentos.

Não foi uma decisão do cole-
giado da agência. Como diretor 
da área responsável por conce-
der o certifi cado na época, cou-
be a Agnelo decidir sozinho a 
autorização.

No ano passado, a União Quí-
mica doou ofi cialmente R$ 200 
mil à campanha de Agnelo ao go-
verno do DF.

Em nota divulgada ontem, 
Agnelo voltou a rejeitar a versão 
do lobista de que recebeu dinhei-
ro de propina e disse que os R$ 
5.000 representavam o pagamen-
to de um empréstimo que ele ha-
via feito para Tavares.

O governador admitiu à re-
portagem que o empréstimo foi 
feito informalmente, sem docu-
mento ou contrato que compro-
ve a transação. E disse que em-
prestou o dinheiro ao lobista em 
espécie, portanto não teria como 
comprovar sua versão.

Agnelo é investigado por or-
dem do STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) por causa de irregula-
ridades no Ministério do Espor-
te. Agnelo foi ministro de 2003 a 
2006, no governo Lula, antes de 
virar diretor da Anvisa, onde fi -
cou de 2007 a 2010.

O lobista Daniel Tavares pro-
curou a deputada distrital Celina 
Leão (PSD) há duas semanas ale-
gando que estava sofrendo ame-
aças e que precisava de prote-
ção policial. Ele repetiu as acu-

sações contra Agnelo e apresen-
tou documentos, como extratos 
bancários.

Segundo a deputada, o lobis-
ta afi rmou que os R$ 5.000 trans-
feridos para a conta de Agnelo 
representam parte de uma pro-
pina de R$ 50 mil paga ao petis-
ta. Tavares sustenta que os de-
mais R$ 45 mil foram pagos em 
dinheiro vivo. 

“Fui orientada pela Polícia 
Federal para que ele venha à Câ-
mara Distrital e preste depoi-
mento ofi cial, inclusive para que 

possamos solicitar proteção po-
licial”, disse ela. 

Tavares contou a interlocu-
tores ter um vídeo que compro-
varia a entrega de dinheiro a Ag-
nelo, além de extratos de outros 
cinco depósitos bancários que 
somariam mais R$ 30 mil.

Em julho, Agnelo disse à re-
vista “Veja” que conhecia Tavares 
apenas de reuniões ofi ciais e que 
iria processá-lo por conta das 
acusações. Na ocasião, a revista 
informou que Daniel ameaçava 
fazer denúncias contra Agnelo.

 ▶  Governador do DF foi diretor da  Anvisa

VALTER CAMPANATO/ABR
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
decidiu ontem que a gaúcha 
Rosa Maria Weber Candio-
ta da Rosa, 63, será a tercei-
ra mulher da história a se tor-
nar ministra do STF (Supre-
mo Tribunal Federal).

Para que tome posse, po-
rém, a indicação ainda preci-
sa ser aprovada pelo Senado.

Ela ocupará a vaga deixa-
da por Ellen Gracie,  que de-
cidiu se aposentar em agos-
to deste ano. Ellen foi a pri-
meira mulher a ocupar uma 
cadeira do tribunal e a única 
presidente do STF até hoje. 

A escolha aconteceu após 
um processo de seleção, com 
a análise do perfi l de mais de 
15 candidatas.

Juíza trabalhista de car-
reira, Rosa é hoje ministra 
do TST (Tribunal Superior do 
Trabalho), escolhida para o 
cargo pelo ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

A escolha foi feita em reu-
nião durante ontem e confi r-
mada pelo porta-voz da pre-
sidência, Rodrigo Baena. Ain-
da ontem o ato da indicação 
foi assinado pela presidente e 
segue para o Senado Federal.

Para ser indicada pela 
presidente, a gaúcha contou 
com o apoio do governador 
do Rio Grande do Sul, Tarso 
Genro, e do ex-marido de Dil-
ma, o advogado trabalhista 

Carlos Araújo. 
Rosa Weber passou a ser 

a favorita no decorrer do pro-
cesso e não era sequer cogi-
tada como uma das candi-
datas assim que Ellen Gracie 
deixou o tribunal.

Após diversas conversas 
com ministros de Dilma du-
rante os últimos três meses, 
ela desbancou outras mu-
lheres consideradas politi-
camente mais fortes, como 
a ministra do STM (Superior 
Tribunal Militar) Maria Eli-
zabeth, que tinha o apoio de 
José Antonio Dias Toff oli e do 
ex-ministro José Dirceu.

Também eram considera-
dos os nomes das ministras 
do STJ Nancy Andrighi e Ma-
ria Th ereza Rocha. Rosa sem-
pre atuou na área trabalhista 
e será a primeira vez que ela 
atuará com outros temas.

FOLHAPRESS

O JÚRI DO caso Conrad Mur-
ray considerou o médico de 
Michael Jackson culpado pela 
morte do cantor. Murray, 58, 
foi condenado por homicídio 
culposo (sem intenção) por 
unanimidade, ontem, em tri-
bunal de Los Angeles.

O médico, que se declara 
inocente, tem até 20 dias para 
apresentar recurso. Sua pena, 
que pode chegar a quatro 
anos de prisão, além da per-
da do registro médico, vai ser 
anunciada no próximo dia 29. 

A decisão foi celebrada 
por centenas de fãs do cantor 
que se aglomeravam em fren-
te ao tribunal. Minutos antes 
de a decisão ser anunciada, 
alguns já gritavam “culpado”.

Muitos seguravam fai-
xas e cartazes pedindo a con-
denação de Murray; outros, 
com dizeres como “Murray: 
queime no inferno” ou “Acre-
dite em Jesus”.

A mãe de Michael Jack-
son, Katherine, chorou ao 

ouvir a sentença e foi abra-
çada por Randy, um dos ir-
mãos do astro. O pai, Joe, e os 
irmãos Jermaine, Rebbe e La 
Toya também acompanha-
ram a leitura do veredito no 
tribunal.

Pouco antes do anún-
cio da decisão, La Toya disse 
em seu Twitter que “o espíri-
to de Michael” estaria “na sala 
do tribunal”. Ao fi m do julga-
mento, postou: “Vitória!!!!!!”.

Após seis semanas de jul-
gamento, o júri, de sete ho-
mens e cinco mulheres, ouviu 
as deliberações fi nais da acu-
sação e da defesa na última 
sexta-feira, dia 4.

Ontem, ao ler o veredito, o 
juiz ressaltou que o crime jul-
gado foi o de homicídio, e não 
apenas de prescrição médica 
equivocada ou de erro de jul-
gamento. Argumentou, ain-
da, que o médico terá de per-
manecer sob custódia, pois 
representa risco à sociedade.

Os advogados de Murray 
disseram que ele tem família 
para criar e não é perigoso.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
usou ontem o agravamento 
da crise econômica mundial 
para convencer sua base alia-
da no Congresso a autorizar 
maior fl exibilidade de gastos 
do governo federal.

 ▶  Rosa Mari Weber

REPRODUÇÃO

Agnelo admite que recebeu 
dinheiro de lobista

/ DF /

DILMA INDICA MINISTRA 
DO TST PARA LUGAR DE 
ELLEN GRACIE

MÉDICO DE MICHAEL 
JACKSON É CONDENADO 
POR HOMICÍDIO CULPOSO

/ STF /

/ JULGAMENTO /

GOVERNO USA 
CRISE PARA 
TENTAR APROVAR 
DESVINCULAÇÃO 
DE RECEITAS

/ DRU / O esforço é para que a 
prorrogação da DRU (Des-
vinculação de Receitas da 
União) seja aprovada esta 
semana.

O mecanismo permite ao 
governo aplicar 20% das re-
ceitas vinculadas da União 
da forma como desejar.

O pedido foi feito duran-
te reunião da presidente com 
os líderes governistas na Câ-
mara e Senado. Em contra-
partida, o governo promete 
acelerar a liberação de emen-
das parlamentares ao Orça-
mento de 2011, verbas que os 
deputados usam para obras 
em seus redutos eleitorais.
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DESDE 2008, O Instituto Êpa – Es-
paço de Produção ao Desenvolvi-
mento Sustentável -, ONG sedia-
da no Rio Grande do Norte e ci-
tada esta semana como uma das 
envolvidas num esquema de pa-
gamento de propina no Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, já rea-
lizou quatro convênios com a pas-
ta – com a liberação de R$ 4,6 mi-
lhões – e um com o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA) 
no valor de R$ 2,8 milhões.

O destino dos convênios com 
o Ministério do Trabalho era qua-
lifi car trabalhadores nas áreas de 
indústria nacional e Petróleo e 
Gás Natural, construção civil e tu-
rismo, dentro das ações do Plano 
Setorial de Qualifi cação – Plan-
SeQ. Mas de acordo com infor-
mações do Portal da Transparên-
cia, todos os convênios aguardam 
a prestação de contas do instituto. 
A ausência da prestação de con-
tas remete à informação divulga-
da pela revista Veja, sobre as pen-
dências alegadas pelo Ministé-
rio do Trabalho que culminaram 
nas denúncias de ONGs, inclusive 
a ÊPA, sobre cobrança de propina 
pelos assessores do Ministério do 
Trabalho.

No Rio Grande do Norte o ins-
tituto deveria ter atendido até três 
mil trabalhadores nos cursos pro-

fi ssionalizantes de Pedreiro, eletri-
cista, encanador, armador, azule-
jista, reparador, gesseiro e pintor, 
distribuídos pelos municípios de 
Assu, Alto do Rodrigues, Ipangua-
çu, Porto do Mangue, Carnaubais, 
Afonso Bezerra, Itajá, Macau, São 
Rafael e Pendências, que compre-
endem a região do Vale do Assu.

Um desses trabalhadores é Ja-
ff erson de Melo, que já trabalhava 
na área, mais necessariamente na 
refi naria de Guamaré, e fi cou de-
sempregado. Ele inscreveu-se no 
curso de armador em Alto do Ro-
drigues. “Veio um professor de Re-
cife que ensinou muito bem sobre 
como montar colunas e pré-mol-
dados”, conta. Jaff erson explica que 
as aulas aconteceram todos os dias 
com duração de quatro horas, por 

mais de dois meses. “Minha tur-
ma tinha de 20 a 24 pessoas, mas 
só umas 18 se formaram”, lembra.

O jovem retornou para a re-
fi naria e diz que só não trabalha 
como armador porque essa área 
da empresa está com o quadro 
completo. Segundo conta, algu-
mas pessoas que fi zeram o curso 
com ele partiram para a cidade de 
Curitiba/PR, onde trabalham na 
área.

O convênio que benefi ciou Ja-
ff erson fi nalizou em junho pas-
sado com apenas metade dos re-
cursos liberados e sem que as três 
mil pessoas fossem capacitadas, 
como era a intenção. De acordo 
com Magnólia Moraes, que é a co-
ordenadora pedagógica do Insti-
tuto naquela região, desde maio 

de 2010, o instituto conseguiu ca-
pacitar aproximadamente 1800 
pessoas no Vale do Açu. Ela não 
soube informar valores dos con-
vênios, por não ser atribuição de 
sua ocupação no instituto. “Foram 
cursos oferecidos para pessoa que 
estavam desempregadas e que 
são consideradas de baixa renda”, 
informou.

Os cursos duraram 50 dias 
cada, com carga horária de 200 ho-
ras. Para a coordenadora, o institu-
to que tem sua base na região ins-
talada no município de Pendên-
cias, levou bons resultados para os 
trabalhadores da cidade, mas boa 
parte desses trabalhadores não se 
encontra mais no Rio Grande do 
Norte. “Tem muitos que depois do 
curso conseguiram emprego no 

Ceará, trabalhando para a Petro-
brás”, conta Magnólia.

Neste caso ela se referia às pes-
soas que participaram dos cursos 
oferecidos pelo ÊPA através de ou-
tro convênio com o MTE, que tam-
bém encerrou-se no mês de junho. 
Foram mais de R$ 600 mil repas-
sados para capacitar 760 trabalha-
dores no estado, na área de Petró-
leo e Gás, com ênfase na constru-
ção civil.

A reportagem entrou em con-
tato com a assessoria de impren-
sa do Ministério do Trabalho para 
esclarecer se há irregularidades e 
quais seriam nos convênios fi rma-
dos com o Instituto Êpa, mas até o 
fi nal do expediente do Ministério 
não foi repassado nenhum escla-
recimento sobre o assunto.
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Também o governo do Es-
tado mantém convênios com 
o Instituto Êpa, Espaço de Pro-
dução e Desenvolvimento Sus-
tentável. No ano passado, o ins-
tituto recebeu R$ 22.515,00, re-
lativos a dois convênios. 

Um deles no valor de R$ 
7.900,00 foi fi rmado com a 
Emater e por ele, a ONG re-
cebeu R$ 7.505,00, já que R$ 
395,00 foram descontados para 
pagar o INSS. O contrato foi 
feito sem licitação até porque 
está abaixo dos R$ 8 mil previs-
tos na Lei das Licitações como 
valor a partir do qual a admi-
nistração pública é obrigada a 
realizar a Carta Convite, uma 
modalidade de licitação. O pa-
gamento foi feito no dia 30 de 
junho do ano passado.  

Entre os documentos dis-
poníveis no Portal da Transpa-
rência está a minuta do contra-
to que tem como objeto: “Con-
tratação de empresa especiali-
zada para identifi car e mapear, 
no território da cidadania do 
Seridó, projetos exitosos nas ti-
pologias da mandiocultura, bo-
vinocultura, sanidade animal, 
ovinocultura, avicultura, agro-
ecologia e meio ambiente, ca-
pazes de servir como exem-
plo aos agricultores familiares 
que estão sendo capacitados 
nos cursos do PLANQTEQ, mi-
nistrados atualmente em Cer-
ro Corá, Bodó, Lagoa Nova, Te-
nente Laurentino, São Vicente, 
Florania e Santana do Mato, si-
tuados na Serra de Santana, no 
período de 01 a 10/06/2010”. 

O outro contrato no valor de 
R$ 15.800,00 foi fi rmado com a 
Ceasa e tinha como objeto “ser-
viços de capacitação dos funcio-
nários dos projetos sociais Mesa 
da Solidariedade e Sopão”. 

Embora o valor ultrapas-
se os R$ 8 mil da Lei das Lici-
tações, a contratação também 
foi feita sem licitação com base 
no Inciso II do artigo 24 da lei e 
no parágrafo único desse artigo 
que permite aos órgãos da ad-
ministração indireta a dispen-
sa nos casos de compras no va-
lor de até R$ 16 mil. 

Por esse contrato, a ONG 
emitiu uma nota fi scal no valor 
de R$ 15.010,00 e recebeu esse 
valor no dia 03 de dezembro do 
ano passado. 

O Portal da Transparência 
do Governo do Estado não dis-
ponibiliza dados relativos aos 
anos anteriores a 2010. 

O NOVO JORNAL esteve na 
sede do Instituto Êpa em Natal, ma-
nhã de ontem, e constatou que ha-
via funcionários, um carro estacio-
nado na garagem e um motoqueiro 
havia acabado de chegar para en-
tregar uma correspondência. En-
tretanto, a reportagem foi impedi-
da de entrar no local. Segundo uma 
funcionária que atendeu o inter-
fone, os diretores do instituto es-
tão em viagem pelo Vale do Açu e 
não têm data para voltar. A entra-
da da reportagem só seria autoriza-
da por uma dessas pessoas da dire-
toria, que também não podem ter 
seus telefones repassados para a 
imprensa.

Conforme o NOVO JORNAL 
apurou, o presidente do Instituto 
Êpa atende pelo nome de Cid Fi-
gueiredo. Há anos a organização 
desenvolve trabalhos em parce-
ria com o Ministério do Trabalho 
e Emprego em Pernambuco, São 
Paulo, Paraíba e Alagoas, por meio 
de convênios milionários que 
sempre visam à educação profi s-
sional. Um dos principais convê-
nios é o Plano Setorial de Qualifi -
cação Profi ssional (PlanSeq) para 
o Turismo, que só em João Pes-
soa qualifi cou 381 jovens nos cur-
sos de recepcionista de hotel, ca-
mareira/arrumador, garçom e co-

AÍ TEM COISA
/ TRABALHO /  ONG CITADA EM DENÚNCIA DE PROPINA 
NO MINISTÉRIO DO TRABALHO RECEBEU MAIS DE R$ 7 
MILHÕES EM CONVÊNIOS COM O GOVERNO FEDERAL

A reportagem de Veja desta 
semana denunciou um esquema 
de propina envolvendo o Ministé-
rio do Trabalho e Emprego e as or-
ganizações não-governamentais 
que trabalham em parceria com 
o órgão, entre elas o Instituto Êpa. 
Assessores do ministro Carlos 
Lupi, todos eles ligados ao PDT, 
são acusados de cobrar propina 
para liberar pagamentos a ONGs 
suspeitas de irregularidades. 

De acordo com a reporta-
gem de Veja, há pouco mais de 
um mês o ministro da Previdên-
cia, Garibaldi Filho, teria se reu-
nido com o ministro do Trabalho, 
Carlos Lupi, a pedido de um diri-
gente da ONG potiguar, que havia 
recorrido ao potiguar numa ten-
tativa de fazer com que o Minis-
tério do Trabalho voltasse a re-
passar verbas para um programa 
de qualifi cação profi ssional fi r-
mado com a entidade. “Na reu-
nião entre os ministros, represen-
tantes do Trabalho elencaram 
uma série de irregularidades na 
prestação de contas do instituto 
e disseram que, em razão disso, 
as transferências não poderiam 
ser retomadas”, diz a reportagem.

Os representantes do Êpa te-
riam tentado resolver as pendên-
cias dentro do Ministério do Tra-
balho, mas teriam esbarrado em 
um esquema de extorsão monta-
do por dirigentes da pasta fi liados 
ao PDT, partido do qual Carlos 
Lupi é presidente licenciado. Con-
forme apurou a reportagem de 
Veja, o esquema funciona assim: o 
ministério contrata as ONGs para 
dar cursos de capacitação profi s-
sional. A exemplo do que ocorreu 
nas pastas do Turismo e, mais re-

centemente, do Esporte, mui-
tos dos convênios servem apenas 
como fachada para desviar o di-
nheiro. Na hora de prestar contas, 
essas ONGs apresentam compro-
vantes de despesas inexistentes e 
listam alunos que nunca freqüen-
taram aula alguma.

Ainda conforme a Veja, em 
dezembro de 2010 o Instituto Êpa 
teria recebido a segunda parce-
la de um convênio para qualifi -
cação de trabalhadores em cons-
trução civil no Vale do Açu (RN). 
O ministério, por sua vez, deter-
minou três fi scalizações na or-
ganização e levantou indícios de 
irregularidades. Imediatamente 
ordenou que não fosse feito mais 
nenhum repasse. Sem dinheiro 
para manter os alunos em sala de 
aula, os dirigentes da ONG pro-
curaram o ministério para tentar 
resolver o problema. Lá, foram 
avisados de que as irregularida-
des poderiam ser encaminhadas 
à Controladoria Geral da União. 

Foi nesta ida ao ministério que 
os dirigentes do instituto recebe-

ram o recado: a situação poderia 
ser resolvida rapidamente com o 
pagamento de propina, conforme 
uma planilha do PDT, que varia de 
5% a 15% do valor do contrato. O 
contato deveria ser feito com We-
verton Rocha, então assessor es-
pecial do ministro, ou Anderson 
Alexandre dos Santos, coordena-
dor geral de qualifi cação, que foi 
afastado do cargo por Lupi neste 
sábado (5). Os dois respondiam ao 
então chefe de gabinete do minis-
tro, Marcelo Panella, homem de 
confi ança do ministro e também 
tesoureiro nacional do PDT. 

O ministro do Trabalho afi r-
mou em entrevista que em 2011 
não fi rmou qualquer contrato 
com ONGs e que os acordos em 
vigor são de anos anteriores. Ape-
sar dos problemas, o governo des-
carta interromper as parcerias. O 
ministro Gilberto Carvalho, da Se-
cretaria Geral da Presidência, dis-
se à Folha de São Paulo que as ins-
tituições prestam muitos serviços 
essenciais e que por isso não se 
cogita interromper os contratos. 

 ▶ Instituto Êpa! mantém convênios para oferecer cursos de capacitação profi ssional

REVISTA DENUNCIOU 
SUPOSTO ESQUEMA

GOVERNO 
DO ESTADO 
CONTRATOU 
ONG EM 2010

MINISTRO 
DEFENDE 
INVESTIGAÇÃO

SEDE CONTINUA 
FUNCIONANDO 
EM LAGOA NOVA

 ▶ Reprodução de reportagem da Veja

 ▶ Motoboy entra na sede

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

FOLHAPRESS

O ministro do Trabalho, 
Carlos Lupi, afi rmou ontem 
que abrirá uma sindicância in-
terna e pedirá ao Ministério 
Público para investigar as de-
núncias da revista “Veja”.

Segundo Lupi, as institui-
ções citadas pela revista não 
receberam recursos do minis-
tério. “Acho estranha essa de-
núncia porque ela é vazia, não 
tem autor. As duas instituições 
que dizem ter sofrido a extor-
são, não receberam dinheiro, 
não foi repassado [recurso].” 

O ministro já pediu ao mi-
nistro da Justiça uma investi-
gação da Polícia Federal sobre 
o caso. Ainda no sábado, afas-
tou o assessor Marcelo Panella, 
acusado pela revista de envol-
vimento em irregularidades. 

Ele disse estar “tranquilo” 
quanto às denúncias, pois não 
compactua com a corrupção. 
“Se houver alguém que tenha 
feito [algum ato de corrupção] 
em nome pessoal, tem que ser 
punido. Corrupto e corruptor.” 

zinheiro em 2009. 
O PlanSeq integra o Plano Na-

cional de Qualifi cação (PNQ) do 
Ministério do Trabalho e Emprego 
e se caracteriza por preparar para 
o mercado de trabalho mão-de-
obra qualifi cada para o setor local. 
Tem como público-alvo prioritário 
a população de baixa renda inscri-
ta no Programa Bolsa Família e a 
maioria das capacitações é execu-
tada pelo Instituto Êpa. Neste mes-
mo ano, o mesmo convênio capa-
citou 879 trabalhadores alagoanos 
da construção civil e do turismo. 

Pouco dá para saber a respeito 
do Instituto Êpa visualizando seu 
site, o www.epa.org.br. Muitas das 
seções da página estão indisponí-
veis e não há qualquer informação 
sobre seus diretores. “Constituída 
em 2005, trata-se de uma entida-
de de direito privado, sem fi ns lu-
crativos, a qual se rege pelas dis-
posições legais, pelas diretrizes 
de autogestão e pelo seu Estatu-
to”, diz na seção “Home”. Na defi -
nição da empresa, diz ainda, que 
tem “a fi nalidade de apoiar e de-
senvolver ações para a defesa, ele-
vação e manutenção da qualidade 
de vida do ser humano e do meio 
ambiente, através das atividades 
de educação profi ssional, como 
instrumento de políticas públicas 
na promoção do desenvolvimento 
local, em busca da auto-sustenta-
bilidade econômica, social, cultu-
ral, ambiental e político”. 

Localizada no bairro de Lagoa 
Nova, a sede da ONG é uma casa 
espaçosa com dois pisos, situada 
em uma rua basicamente residen-
cial, próximo à Avenida Jaguarari. 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPRODUÇÃO
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SEM DINHEIRO
O Ministro do Trabalho – Car-

los Lupi, bola da vez na faxina de 
d. Dilma, afi rmou ao jornal O Glo-
bo, que o Instituto EPA, aqui do 
Estado, que apareceu na reporta-
gem da revista Veja “não chegou 
a receber dinheiro”. Lupi confi r-
ma que “O minsitro Garibaldi Al-
ves, da Previdência Soial, realmen-
te me procurou para conversar so-
bre o Êpa. Mas expliquei a ele que 
não havia como liberar os repas-
ses. Só saiu a primeira parcela, o 
que é normal”.

SILÊNCIO TOTAL
Assinantes da operadora TIM 

tiveram um sábado de completo 
silêncio por falta de serviço.

O pior nessa história é que es-
sas falhas, em Natal, estão se tor-
nando tão corriqueiras que não há 
preocupação, sequer, de oferecer 
uma desculpa ou justifi cativa ao 
respeitável público.

ROTINA NO TRABALHO
Começa, hoje, a correição ordi-

nária no Tribunal Regional do Tra-
balho da 21ª Região, que será re-
alizada pelo Corregedor-geral da 
Justiça do Trabalho, ministro An-
tônio José Barros Levenhagem. 
Amanhã, o corregedor atenderá 
aos magistrados e servidores do 
Tribunal, advogados, reclaman-
tes e reclamados. A previsão é que 
os trabalhos sejam encerrados 
sexta-feira.

NATAL NA MÍDIA
Antes que algum aventureiro 

o faça, Jussier Ramalho, o jorna-
leiro-conferencista credita-se por 
colocar Natal – mais uma vez - na 
mídia. Ele aproveitou seus conta-
tos com a produção do programa 
“O Aprendiz” para inserir imagens 
dos nossos pontos turísticos, am-
plifi cando o fecho de todas as suas 
conferências que faz pelo Brasil.

PAPA ÓLEO
Com dez adesões em Natal, a 

Abrasel lança, hoje, num café da 
manhã, no restaurante Maturui, 
o projeto “Papa Óleo”, também 
para o cidadão, oferecendo rece-
piente adequado para o recolhi-
mento de óleo de cozinha usado, 
como fazem esses dez restauran-
tes e bares.

CAIXA DE MARIBONDOS
A divulgação – semana passa-

da – de mais uma condenação de 
ocupantes de cargos em confi ança 
no Governo Wilma de Faria, oferece 
aspectos que deveriam merecer in-
vestigações mais detalhadas.

É impressionante a semelhan-
ça do modus faciendi do desvio de 
recursos públicos – dinheiro público recebido na boca do caixa 
-  nesses dois episódios que chegar à Justiça.

Nos dois é fácil comprovar o atropelo das rotinas burocráticas 
para agilizar a liberação dos recursos, com a mesma desculpa da 
necessidade de atender a prestadores de serviço.

Em ambos os casos – pelo menos nesses dois – o Governo 
contou com a parceria de empresas de fachada que tinham como 
principal atividade a venda de notas fi scais frias. Ou seja: era o Go-
verno quem recorria a  parceiros que haviam se especializado na 
criação de mecanismos capazes de sonegar tributos. Quem deve-
ria ser combatido pelo Governo se tornava seu sócio numa com-
pleta subversão de tudo o que se pode entender como prática cor-
rente de administração pública.

Tanto no processo da Fundação José Augusto, quanto o da Se-
cretaria de Turismo, a fórmula para fazer o dinheiro aparecer era 
a contratação de serviços (apresentações artísticas) não executa-
dos. Shows que só existiam no empenho das despesas e nas pres-
tações de contas. Aliás, o caso da Secretaria de Turismo só apare-
ceu em razão de um dos envolvidos, usar os benefícios da delação 
premiada para mostrar que a prática era comum a outro órgão 
do governo ( fato para o Juizado de Pequenas Causas no mar dos 
escândalos).

Este é um dado que fi ca muito claro quando se observa o an-
damento das duas ações que tinham, como primeiro objetivo, 
a disponibilização de dinheiro vivo para atender a despesas de 
pronto pagamento. Ou seja, o Governo adotava práticas comuns, 
apenas, a quem atua à margem da lei como contraventores, de 
uma maneira geral, ou sonegadores em particular, marginais que 
são capazes de fazer circular dinheiro sem necessidade de se fa-
zer a contabilidade dos gastos ou mesmo, deixar rastro das somas 
movimentadas, fugindo da movimentação das contas bancárias 
ou cartões de crédito, como fazem – até mesmo – pessoas físicas 
com um mínimo de organização e podem explicar a origem dos 
recursos.

Mesmo com a condenação – em primeira instância – de um 
irmão da ex-governadora é difícil aceitar que toda essa máquina de 
corrupção tenha sido montada sem que a Chefe do Governo tives-
se conhecimento  de tudo e aprovado integralmente o esquema.

Nos dois processos concluídos – ambos batizados pela irre-
verência popular como Foliaduto quanto o Foliatur – as investi-
gações param na soleira do Gabinete da Governadora do estado, 
para onde foi levada uma mala do dinheiro recebido numa agên-
cia da Caixa Econômica na vizinha cidade de Macaiba.

O fato de existirem sentenças condenatórias nos dois escân-
dalos, termina sendo alentador, em razão do pouco interesse de-
monstrado pela sociedade – sobretudo da classe política – em di-
mensionar e quantifi car essas fraudes, tomando a decisão tácita 
de não mexer nessa caixa de marimbondos. (ou será abrir a caixa 
preta?

 ▶ A FARN abre, hoje, a sua Semana 
do Livro, com o lançamento do livro 
“Seleta: textos e poesias”, de Henrique 
Castriciano.

 ▶ Hoje, na Associação Comercial, tem a 
abertura da exposição do artista plástico 
Mario Sergio de Lima Barbosa

 ▶ A deputada Sandra Rosado estreou, 
ontem, na reunião do Colégio de Líderes, 
com a presidente Dilma Roussef..

 ▶ O senador Cássio Cunha Lima, o 
mais votado da Paraíba, fi nalmente, 
toma posse hoje, cumprindo decisão do 
Supremo. Perdeu 11 meses de mandato 
para o 3º colocado.

 ▶ Seis por meia dúzia: O Conselho 
estadual de Segurança Alimentar e 
Nutricional do RN virou Conselho de 
Segurança Alimentar e Nutricional do 
Estado do RN.

 ▶ Circulando a nova edição de “O 
Sistema em Revista”, bem cuidada 
publicação da Federação do Comércio.

 ▶ Geraldo Batista, nosso ombudsman 
informal, corrige O RYLA (Rotary Youth 
Lerdership Awards) foi o segundo de 
Natal. Aqui foi dito que era o primeiro.

 ▶ Simone Silva informa a abertura, 
hoje, no Natal Shopping,  da loja “Duda 
Polloni”.

 ▶ O município de Parelha completa, 
hoje, 85 anos da sua criação.

 ▶ Incorporada a Rede Estácio, a FAL 
abre, hoje, o seu 9º Cientifal – Congresso 
Científi co da FAL.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial do Urbanismo.
 ▶ Completou 145 anos, ontem, da 

morte em combate da Guerra do 
Paraguai do norte-rio-grandense Ulisses 
Caldas (nome de rua em Natal).

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO HENRIQUE ALVES 
SOBRE A VOTAÇÃO DE AMANHÃ 
NA CÂMARA FEDERAL

A DRU existe desde 
Itamar Franco, e 
com ela governaram 
Fernando Henrique 
e Lula. Não é justo 
que na nossa gestão, 
com Michel na Vice, 
o partido não dê esse 
instrumento ao governo”
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Dureza nos presídios

Sobre falta de assunto 
e solidariedade

O novo pavilhão de Alcaçuz, pelo qual se esperou quase 
um ano entre idas e vindas motivadas por divergências entre 
o governo, o Ministério Público e a Justiça, sofreu no domingo 
sua primeira ação de depredação - apenas duas semana de-
pois de ser ofi cialmente ocupado por 88 presos. 

Os colchões de todas as celas foram queimados pelos pre-
sos, revoltados porque não estavam recebendo visitas e por-
que a administração cortou as regalias com as quais os pre-
sos potiguares se acostumaram ser brindados quando che-
gam às detenções, como televisão, ventiladores, cigarros e co-
mida preparada por familiares. Torneiras e chuveiros das onze 
celas também foram destruídos.

O mau costume criado pelos administradores do sistema 
carcerário acabou gerando essa permissividade toda, daí os 
detentos estranharem o fato de não poderem mais acompa-
nhar as novelas e os noticiários nem receber refeição feita pela 
família. No pavilhão novo de Alcaçuz sequer as visitas sociais 
são autorizadas, muito menos as íntimas. 

A justifi cativa é que, por enquanto, os presos estão em fase 
de adaptação, temporada que será estendida após o episódio 
de domingo. Ou seja: se não podiam, ainda, receber visitas, de-
pois do ato de vandalismo é que não poderão, segundo avisa-
ram os administradores.

Como nunca é tarde para corrigir o que é errado, bem que 
os gestores poderiam aproveitar para consertar de vez essa 
distorção. Fechar os olhos para as inúmeras regalias permi-
tidas nas delegacias, ainda que a justifi cativa seja evitar que 
os presos se exaltem, pode até aliviar, mesmo que tempora-
riamente, a tensão nas carceragens, mas criam um péssimo 
hábito, difícil de ser retirado mais tarde, como se vê agora na 
nova unidade de Alcaçuz.

É bom que os responsáveis pelo presídio mantenham a 
austeridade. Capitular diante da primeira manifestação é per-
mitir que no curto prazo essa nova ala se transforme em mais 
um setor como vários outros já tão conhecidos em outros pre-
sídios do RN. São áreas que diferem pouco de pocilgas, onde os 
presos convivem em condições subumanas.

Rever essas benesses na prisão deveria constar da agenda 
da Secretaria de Justiça. Mais: é preciso acabar também com o 
ingresso de drogas dentro das penitenciárias. Qualquer revista 
que se faça numa unidade dessas encontrará – como já foi de-
monstrado mais de uma vez – de bebidas alcoólicas a uísque.

Não deve ser tão difícil descobrir quem autoriza a entrada 
de drogas e celulares no interior das unidades prisionais. Basta 
rigor. Aliás, o mesmo rigor que se espera das autoridades para 
evitar que a nova ala de Alcaçuz não seja destruída.

Eu poderia falar, melhor, deixar um recado para a pequena 
Danica, menina fi lipina que ao nascer trouxe consigo a marca 
dos 7 bilhões de pessoas habitantes debaixo do sol. O recado 
seria simples e rasteiro: “Pequena Danica, sê benvinda! Mas, 
sinceramente, a vida aqui fora não é nada fácil. Em pleno sé-
culo XXI ainda estão discutindo muito e agindo de menos, so-
bretudo quando se trata da sobrevivência da humanidade e de 
todo o todo nesse planeta azul e ensolarado. Boa sorte, meni-
na. E não aprenda a fumar!”.

Eu poderia falar sobre os limites de apuração de um heb-
domadário - os quais, às vezes concorre com milhões de “jor-
nalistas” de plantão nas redes sociais e tuíteres da vida, ávidos 
por uns cinco segundinhos de atenção - sim, no tuíter tudo é 
muito rápido e frases profundas têm a durabilidade de uma 
piscadela. O que se falou ontem só tem valia para os estudio-
sos de antropologia social. Ávidos também por criar notícias, 
criar tags, criar confusão, falar abobrinha, exibir suas frases le-
guminosas sobre coisa alguma. Dentro desse mesmo assun-
to, de limitações, eu poderia falar do fechamento do jornal bri-
tânico News of the World, que está fora de circulação, depois 
de uma série de investigações que comprovaram que os jorna-
listas tinham acesso por meio de grampos telefônicos a infor-
mações da vida privada de políticos, celebridades e até, vejam 
só, de pessoas comuns. Pirataria, baixaria, canalhice, concor-
rência desleal e desserviço é o mínimo que se pode pensar de 
uma coisa dessas.

Mas eu poderia falar também da nova onda de casamen-
to com prazo de validade, tema profundamente debatido no 
Fantástico domingo passado, que instigou o brasileiro a dar 
sua opinião, num sistema de interatividade tão insipiente  
quanto aquelas pesquisas chatas que vez em quando se ten-
ta fazer pelos nossos telefones. E já que casamento agora pode 
ter prazo de validade, o que cá para nós, não é novidade algu-
ma, poderiam inventar também prazo de validade para aluno 
que não quer nada com o basquete; professor que fi nge que dá 
aula; funcionário público que trata mal os usuários; prazo de 
validade para políticos que fazem promessas e não cumprem; 
validade para sogra sem educação e cunhado folgado. 

Convenhamos, eu poderia falar também da mais recente 
comoção nacional pelo câncer do ex-presidente Lula. E, nas 
mesmas passadas largas, também da falta de solidariedade de 
muitos brasileiros e da politização inoportuna de um câncer 
para discutir o Sistema Único de Saúde. Solidariedade é prima 
do respeito e irmã da capacidade de se colocar no lugar do ou-
tro. Não é para todo mundo. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

NEGOCIAR É PRECISO
Para os observadores da cena, 

as mudanças na administração 
Rosalba Ciarlini melhoraram – 
em muito – o diálogo com setores 
do funcionalismo, que viviam um 
quadro de tensionamento com 
a administração. A última amea-
ça de greve, da Polícia Militar, está 
sendo desarmada, sem maiores 
traumas. A assembléia da semana 
passada referendou a continuação 
das negociações.

FUTUROS DEPUTADOS
Na manhã de hoje o Plenário 

da Assembléia Legislativa recebe 
novos atores para a sessão solene 
preparatória de posse da nova leva 
de “Deputados Jovens”, programa 
que aproxima o Parlamento Esta-
dual das novas gerações.

SINTONIA NACIONAL-LOCAL
A união do PSD como alia-

do preferencial do PSB vai muito 
além da posição da ex-governado-
ra Wilma de Faria e do vice-gover-
nador Robinson Faria. O seu prin-
cipal líder, em entrevista ao jornal 
O Globo, de domingo, disse isso 
com todas as letras:

“ O PSD, logo que nasceu,, ini-
ciou um diálogo muito intenso 
com o PSB. Hoje o partido mais 
próximo do PSD é o PSB” Embora 
afi rmando não acreditar na possi-
bilidade, Kassab afi rmou que hou-
ve – até – o exame da possibilida-
de de fusão das duas legendas.

TERCEIRA FORÇA
A presença do Presidente na-

cional do PT, Rui Falcão, em Mos-
soró, reforça a idéia de que o par-
tido não aceita ser, mais uma vez, 
caudatário do sistema político da 
deputada Sandra Rosado. Acom-
panhado do senador José Pimen-
tel e do deputado José Guimarães, 
que foram participar da campanha 
do município de Ipicui, levaram um 
gás ao petistas do segundo maior 
eleitorado do Estado, que na última 
eleição não haviam conseguido ele-
ger, sequer, um vereador.

 
VOTO FACULTATIVO

A eleição de hoje, para o CREA 
(Conselho Regional de Engenharia 
e Arquitetura) entra para a histó-
ria como uma das mais disputa-
das da história da instituição. Mas, 
mesmo assim, a expectativa é de 
que a presença seja de menos de 
30% do universo de possíveis vo-
tantes. Para 15 mil eleitores espe-
ra-se que sejam contabilizados em 
torno de 4 mil votos.

No CREA, o voto é facultativo, 
dando ao eleitor, o direito de não 
votar, se assim quiser.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Teste de sobrevivência 
Ciente das cobranças que sofrerá hoje da rachada bancada 

do PDT, Carlos Lupi passou a procurar os “dissidentes” do partido 
para demovê-los da ideia de que o melhor caminho para a solução 
da crise no Ministério do Trabalho seria seu afastamento tempo-
rário até a conclusão das investigações na pasta. 

O ministro sabe também que, apesar da nota protocolar di-
vulgada ontem, as centrais sindicais já tratam da sua possível su-
cessão nos bastidores. Entre os nomes colocados à mesa, um dos 
mais lembrados é o do deputado federal João Dado (PDT-SP), que 
mantém base eleitoral no funcionalismo público. 

ESTICA... 
Circulou ontem entre os 

líderes governistas relatório 
mostrando que chegou a 82% o 
empenho das emendas depois 
do “mutirão” dos últimos dias. 
De plantão, assessores dos mi-
nistérios chegaram a telefonar 
para deputados com pendên-
cias no fi nal de semana. 

...E PUXA 
E os congressistas novatos, 

que reclamavam do tratamen-
to do Planalto, devem ser agra-
ciados com emendas da cota 
de bancadas já no Orçamento 
de 2012. 

AMPULHETA 
Em cálculo otimista, o go-

verno acredita que a DRU pos-
sa ser aprovada hoje com até 
340 votos. O problema agora é 
o tempo: o líder Romero Jucá 
(PMDB-RR) demonstrou on-
tem preocupação com o pra-
zo para tramitação do texto no 
Senado. 

MONOTEMÁTICA 
Desabafo de um alia-

do diante da reação de Dilma 
Rousseff , que ao retornar de 
viagens internacionais, em par-
ticular por países afetados pela 
crise, recrudesce o discurso da 
austeridade fi scal: “Ainda bem 
que fi zemos plantão para em-
penhar as emendas na última 
semana. Se fosse agora, estáva-
mos perdidos”. 

ESTICADA 
Pouco antes de voltar ao 

Brasil, a presidente assistiu ao 
concerto “Melancolia”, da can-
tora lírica francesa Patricia Pe-
tibon na badalada sala Pleyel, 
em Paris. 

PRELIMINAR 
Em evento convocado por 

Sérgio Cabral (PMDB-RJ) para 
preparar a manifestação de 
quinta contra a mudança nas 

regras dos royalties, Lindberg 
Farias (PT-RJ) fez discurso co-
brando o veto de Dilma. Rivais 
do governador, Anthony e Rosi-
nha Garotinho (PR) entraram 
mudos e saíram calados. 

CURTA 
Roberto D’Ávila prepara 

versão compacta de “Tancre-
do, A Travessia”. A ideia partiu 
de Cabral, que quer levar o do-
cumentário às escolas do Rio. 
Aécio Neves gostou e conven-
ceu Geraldo Alckmin e Anto-
nio Anastasia a encamparem o 
projeto. 

TRICÔ 
José Serra, que antecipa-

ra seu retorno de Londres para 
participar do evento do ITV no 
Rio, embarcou no mesmo voo 
do ex-presidente do BC Pérsio 
Arida. No trajeto, os dois discu-
tiram a proposta de mudança 
na remuneração da poupança, 
apresentada aos tucanos. 

ANTIÁCIDO 
Na véspera do encontro 

com o secretário-geral da Fifa, 
Jérôme Valcke, seu desafeto Ro-
mário (PSB-RJ) sofreu indispo-
sição gástrica ontem quando 
participava de seminário sobre 
a Copa. Foi parar no posto mé-
dico da Assembleia paulista. 

TRÉGUA 
Renan Filho (PMDB-AL), 

presidente da comissão que 
analisa a Lei Geral da Copa, 
procura aliviar a pressão so-
bre Valcke, que será sabatina-
do hoje na Câmara. “Temos 
que reconhecer a boa vontade 
da Fifa e acabar com o clima de 
confronto”. 

ABRIGO 
Com a participação de 

emissários da ONU, a Secreta-
ria de Justiça de SP faz hoje reu-
nião inaugural de seu comitê 
de refugiados. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ao que tudo indica, Carlos Lupi segue 
rapidamente pelo mesmo caminho de 

Wagner Rossi, ‘sólido como uma rocha’, 
e Orlando Silva, o ‘indestrutível’. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DA MINORIA NO SENADO, MÁRIO COUTO (PSDB-PA), 
comentando declaração do encrencado ministro do Trabalho, que 

no domingo disse que “morreria, mas não jogaria a toalha”. 

10 MIL ANOS ATRÁS  
Na abertura do seminário organizado pelo PSDB no Rio de 

Janeiro, o presidente do Instituto Teotônio Vilela, Tasso Jereissa-
ti (CE), cumprimentou Geraldo Alckmin, que ontem completava 
59 anos: 

— Gostaria de dar os parabéns ao governador de São Paulo pe-
los seus 45 anos... 

O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso prontamente 
corrigiu o ex-senador tucano: 

— Na verdade, ele faz 45 anos só de fi liação partidária! 

MOBILIDADE 
/ CORREÇÃO /  CAIXA VOLTA A DEVOLVER 
PROJETOS EXECUTIVOS DAS OBRAS VIÁRIAS DA 
COPA 2014 PARA ADEQUAÇÕES DA PREFEITURA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ESTÁ DIFÍCIL DE as obras de mobili-
dade da Copa em Natal saírem do 
papel. Foram oito datas até que 
os projetos executivos fossem efe-
tivamente entregues à Caixa Eco-
nômica Federal. E agora, passa-
dos mais de 30 dias, ainda terão 
que ser feitas novas adequações. 
A devolução dos documentos 
põe em xeque todo o cronogra-
ma estipulado pela Prefeitura. As 
primeiras intervenções previstas 
para a primeira quinzena de no-
vembro devem acontecer somen-
te no último mês do ano, e caso 
outras questões também sejam 
solucionadas. 

Os projetos executivos foram 
entregues à Caixa em 30 de se-
tembro deste ano, com o prazo 
de um mês para a conclusão da 
análise. Mas já no dia 04 de ou-
tubro a instituição fi nanceira so-
licitou por ofício a complemen-
tação necessária do orçamento 
para que a apreciação começasse 
efetivamente. A prefeitura devol-
veu os projetos após três dias, e a 
Caixa ganhou mais 30 para emi-
tir o parecer. 

Ontem, último dia do mais re-
cente prazo dado pelo banco, ao 

invés do “sim”, os técnicos pediram 
mais adequações na parte do orça-
mento. A Caixa não especifi cou o 
problema à reportagem do NOVO 
JORNAL. No entanto, de acordo 
com o secretário Adjunto de Pla-
nejamento de Obras da Copa 2014, 
Walter Fernandes de Miranda, diz 
respeito não aos valores, mas à for-
matação do orçamento. “São alte-
rações simples que serão concluí-
das ainda esta semana. São peque-
nos erros de formatação e de digi-
tação”, afi rmou. 

A estimativa da prefeitura é 
devolver os documentos corri-
gidos  à Caixa ainda esta sema-
na. O banco também não reve-

lou quanto tempo levará para dar 
o novo parecer. Mas pela simpli-
cidade do problema, Walter esti-
ma, no máximo, mais uma sema-
na de análise. 

Caso, dessa vez, a documen-
tação encaminhada seja acatada, 
a mesma ainda será submetida à 
homologação do Ministério das 
Cidades. Além disso, o Município 
terá de encaminhar à Caixa o re-
sultado do processo de licitação 
do primeiro lote de obras (contra-
to, planilha licitada e cronograma 
físico-fi nanceiro, dentre outros). 

Somente depois disso, é que a 
prefeitura deve assinar o contrato 
de R$ 338 milhões que custeará 

as todas as obras. Deste total, R$ 
293 milhões são de fi nanciamen-
to do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) da Copa e R$ 
45, 8 milhões de recursos de con-
trapartida do Município. 

Para Walter Fonseca, a devo-
lução à prefeitura, apenas, não 
deve atrasar tanto as obras. “Está 
dentro do prazo previsto”. No en-
tanto, ele desconversa quando 
questionado se as obras devem 
ser iniciadas pelo menos neste 
ano. “É preciso ver que não de-
pende somente desta análise. 
Tem a parte fi nanceira e tem a 
parte jurídica. Mas sim, espera-
mos começar até o fi nal do ano”, 
afi rmou. A prefeitura ainda terá 
que solucionar as desapropria-
ções de cerca de 350 imóveis, lo-
calizados no Complexo Viário da 
Urbana, ponto inicial das obras. 

Todas as indenizações se-
rão pagas com recursos do pró-
prio município. A previsão é de 
que os valores comecem a ser pa-
gos em dezembro, obedecendo a 
um  cronograma de desembolso. 
Em entrevista recente, o secretá-
rio municipal de Comunicação, 
Jean Valério, não soube precisar o 
valor, mas estimou que serão ne-
cessários cerca de R$ 30 milhões 
para indenizar a todos.

Os familiares de

JOÃO CÂNCIO LEITE DE MELO

comunicam  o seu falecimento, ocorrido no 
último dia 03 de novembro, agradecem as 
manifestações de pesar e convidam para a 
missa de 7º dia, a se realizar em 09 de 
novembro, quarta-feira, às 10:00 horas,  na 
Igreja de Santa Terezinha.

O vereador Bispo Francisco 
de Assis (PSB) será o novo mem-
bro da CEI dos Contratos. Ele vai 
substituir Chagas Catarino (PP), 
que se encontra afastado das ati-
vidades legislativas devido a um 
acidente de carro sofrido no ini-
cio do mês de outubro.

O relator da comissão, verea-
dor Júlio Protásio (PSB), informou 

que o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Natal, Edivan Martins 
(PV), solicitou a legenda mais uma 
indicação para substituir Chagas 
Catarino. “Temos muito traba-
lho e havia certa urgência para a 
substituição”, justifi cou Protásio, 
que também é líder da bancada do 
partido na Câmara. 

O ofi cio de indicando Bispo de 
Francisco de Assis como membro 
da CEI dos Contratos já foi encami-
nhado para publicação no Diário 
Ofi cial do Município. A publicação 
deverá ocorrer nos próximos dias.

A Comissão Especial de In-
quérito realizou ontem a quarta 
rodada de depoimentos. O foco 
desta vez foram os contratos ce-
lebrados pela Secretaria de Turis-
mo e Desenvolvimento (SETUR-
DE) e Secretaria de Obras Públi-
cas e Infraestrutura (SEMOPI).

Sem muitas novidades, os ve-
readores concentraram as aten-
ções num contrato fi rmado em 
2009 entre a Secretaria de Turis-
mo e o consultor Paulo Gauden-

zi, no valor de R$ 380 mil. Os par-
lamentares exigiram informações 
mais detalhadas sobre o contrato 
para formular um Plano Estraté-
gico de Turismo para Natal.

Ao ser questionado sobre o as-
sunto, o ex-secretário de turismo de 
Natal, Francisco Soares Júnior, ne-
gou ter assinado tal contrato. Já o 
atual gestor da pasta, Tertuliano Pi-
nheiro, revelou que o contrato faz 
referência ao pagamento de uma 
empresa de consultoria, a TCI. 

Com os depoimentos, os par-
lamentares envolvidos na CEI 
suspeitaram, inclusive, que o con-
trato foi pago para as duas con-

sultorias. “Surgiram dúvidas, não 
me senti contemplada com o de-
poimento. Solicitamos novos do-
cumentos ao secretário de turis-
mo para esclarecer este fato”, res-
saltou Júlia Arruda. 

Tertuliano Pinheiro, atual ges-
tor do turismo municipal, não fi -
cou surpreso com os questiona-
mentos dos parlamentares. Ele 
deve encaminhar, ainda nesta se-
mana, todo o detalhamento orça-
mentário dos contratos investiga-
dos pela CEI. “Temos tudo pron-
to e vamos responder as dúvidas 
dos vereadores em tempo hábil”, 
completou Pinheiro.

Também prestaram depoi-
mento ontem o ex-secretário mu-
nicipal de Obras Públicas e In-
fraestrutura, Sueldo Medeiros, 
e o representante do Consórcio 
EBEI- MWH Brasil, Carlos Hen-
rique Mazete. A prefeitura e em-
presa fi rmaram um contrato de 
consultoria estimado em R$ 7 mi-
lhões para elaboração dos proje-
tos de mobilidade.

A quinta rodada de depoi-
mentos da CEI dos Contratos 
está prevista para a próxima sex-
ta-feira. Serão ouvidos represen-
tantes das secretarias de Meio 
Ambiente e Serviços Urbanos.

DORME NO PAPEL

 ▶ Montagem de intervenção viária prevista no projeto

A COMISSÃO ESPECIAL de Inquérito 
(CEI) da Câmara Municipal, que 
investiga os contratos da Prefeitu-
ra do Natal, vai esticar seus traba-
lhos até 2012. Em razão do grande 
volume de documentos e do perí-
odo de oitivas, previsto para ter-
minar no dia 15 de dezembro, as 
investigações devem utilizar boa 
parte do recesso parlamentar. 

Segundo a presidente da CEI 
dos Contratos, a vereadora Júlia 
Arruda (PSB), o relatório fi nal das 
investigações só deve ser votado 
em fevereiro do próximo ano. Ela, 
aliás, já enviou requerimento pe-
dindo ao presidente da Câmara 
Municipal, Edivan Martins (PV), 
a prorrogação do prazo de con-

clusão da comissão em 120 dias. 
Júlia Arruda explica que ape-

sar da CEI ter sido instalada no 
dia 22 de junho, as investigações 
só foram iniciadas em 2 de agos-
to. Assim, já que o prazo de con-
clusão, fi rmado pelo regimento 
interno do legislativo municipal, 
é de 120 dias, o relatório fi nal de-
veria ser lido no próximo dia 22 
de novembro. 

A vereadora Sargento Regi-
na (PDT), também integrante da 
comissão, confi rma que os traba-
lhos da comissão devem ser fi na-
lizados somente em 2012. A par-
lamentar justifi ca o atraso em ra-
zão da análise dos mais 100 vo-
lumes de documentos recebidos 
pela CEI, que detalham 180 con-
tratos com algum indício de irre-
gularidade da Prefeitura do Natal.

De acordo com o cronograma 
de atividades, o período de depoi-
mentos se estenderá até o dia 15 
de dezembro. Depois disso, ha-
verá o período para a elaboração 
do relatório fi nal e a votação do 
texto. 

Já o relator comissão, o vere-
ador Júlio Protásio (PSB) é mais 
otimista. Ele acredita que os tra-
balhos podem ser fi nalizados até 
30 de dezembro. Data, aliás, que 
marca o inicio do recesso par-
lamentar. “Vamos fazer um es-
forço para terminar antes”, ex-

plicou. Protásio justifi ca que, de 
acordo com o regimento interno 
da câmara, a paralisação das ati-
vidades parlamentares não in-
terfere nas ações da comissão de 
inquérito. 

Ainda de acordo com Protá-
sio, o grande volume de trabalho 
da comissão de inquérito, porém, 
não deve atrapalhar a votação da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de Natal, que orienta o or-
çamento de Natal para 2012. “Não 
vai atrapalhar em nada. Além dis-
so, só podemos entrar em reces-
so com o orçamento aprovado”, 
justifi cou. 

Enviado pela prefeita Micarla 
de Sousa na última semana à Câ-
mara Municipal, o projeto da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias deve 
passar por duas votações. Os ve-
readores, inclusive, já iniciaram a 
avaliação do documento. A pri-
meira votação de consenso está 
prevista para o dia 29 de novem-
bro. E entre os dias 13 ou 14 de de-
zembro, provavelmente, será fei-
ta a segunda votação parlamen-
tar, que contará com as emendas 
propostas pelos vereadores. 

BISPO ASSIS 
SUBSTITUI CHAGAS 
CATARINO

NOVA RODADA DE 
DEPOIMENTOS

CONCLUSÃO DA CEI 
DOS CONTRATOS VAI 
FICAR PARA 2012

/ PRAZO /

 ▶ Júlia Arruda: presidente da CEI

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

REPRODUÇÃO

HUMBERTO SALES / NJ
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Prezado Cassiano,
Li sua matéria do dia 04/11/2011 sobre 
a Emater/ONG’s) que fala da contratação 
de ONGS através das chamadas públicas. 
Realmente, isso e inaceitável. Se você der uma 
olhada no DOE do dia 04/11/2011 vai ver uma 
chamada para Licitação Tomada de Preço para 
contratação de empresa para dar assistência 
aos programas assistenciais e planejamento da 
Emater. É brincadeira o que a nova direção está 
fazendo com a nossa renomada organização. 
Repudio plenamente.

Luiz Alberto Soares da Silva, 
Por E-mail

Hipnose
Bolando de rir com a matéria do Jalmir Oliveira 
no NOVO JORNAL de sábado, dia 5, sobre o 
hipnotista Antônio Carreiro!

Lúcio Luiz, 
Pelo Twitter

Gari/leitor
A respeito de crônica de Carlos Magno Araújo 
(domingo, 6): me senti honrado com suas 
belas palavras. Amigos ligaram falando do seu 
artigo, e da matéria que fi zeram comigo. Fiquei 
encantado com o que li,  seu artigo tem um 
lirismo poético incrível. Você falou e contou 
muito bem a história, parabéns. Assim como 
no RN está nascendo uma nova geração de 
jornalistas, advogados, políticos, etc. Existe 

a necessidade tbm de que surjam novos 
pesquisadores e historiadores da nossa cultura 
e literatura. Você tinha milhares de coisas para 
escrever, e escreveu sobre mim. Obrigado mais 
uma vez de coração. Contem sempre comigo .

Thiago Gonzaga, 
Por e-mail

Gari/leitor 2
Fiquei sabendo pelas redes sociais de uma 
matéria sobre um gari formado em Letras 
por amor a literatura Potiguar. Fiquei curiosa 
. Fui em uma banca próximo à minha casa 
(Candelária) comprar esse jornal, que até então 
eu conhecia só de outdoor . Para minha grata 
surpresa, o jornal estava cheio de matérias 
interessantes na área cultural. E isso é muito 
bom. Feliz por ver a obra de Cascudo viva e 
ativa nos 25 anos da sua morte. Porem o que 
mais me comoveu, sem duvida (talvez pelo 
fato de ser mulher), foi a historia desse rapaz 
que tinha tudo para ser um “zé ninguém”,  

mas conseguiu driblar as situações da vida 
e dar a volta por cima. Tenho certeza que até 
os próprios políticos do nosso estado não 
conhecem nem sabem da nossa literatura. 
Se for jovem então, não tenho nem dúvidas. 
Aí aparece um jovem de pais analfabetos, da 
periferia, querendo dar continuidade a um 
trabalho feito apenas por trés pessoas aqui 
da terra (por sinal todas já maduras), Manoel 
Onofre Junior, Tarcísio Gurgel e Diva Cunha. 
Será que não vai aparecer mais ninguém, será 
que vamos fi car esperando nascer outro rapaz 
da periferia ganhar livros da patroa ou patrão 
para gostar de literatura do RN? O Governo 
tem que estar atentos para essas causas, ou 
daqui a alguns anos, a nossa literatura vai fi car 
perdida e esquecida no tempo.
O Artigo 137 da constituição potiguar sugere 
que se dê aula de literatura e cultura nas 
escolas, cumpra-se a lei .

Janaína Lopes, 
Artista plástica da terceira idade

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Personal styler
O bate-papo seguia animado na Casa de Cultura Popular de San-

ta Cruz, onde amigos, escritores e poetas regionais acolheram-me para 
uma conversa sobre o meu livro “Viver”, quando alguém disparou a per-
gunta: “Mas por que você decidiu escrever um livro assim?”. O eixo do 
questionamento é o advérbio “assim”. 

Certamente o interlocutor se surpreendera ao confrontar meu currícu-
lo de jornalista que durante décadas escreveu sobre a rotina do poder com 
o conteúdo heterodoxo de minhas crônicas atuais, sempre fl uindo na con-
tramão do materialismo, do pragmatismo e do nonsense de nosso tempo. 

Ora, por que eu deveria fi delidade ao que escrevi anos atrás? 
Disse aqui mesmo que, ao rever muitas matérias assinadas por mim 

em jornais e revistas, já não me reconheço nas velhas páginas pelo sim-
ples fato de que ninguém é hoje a mesma pessoa que foi ontem. No eter-
no movimento do universo, a experiência altera continuamente nos-
sas crenças e valores e, dependendo da velocidade e profundidade desse 
processo, é possível que constatemos, ao cotejar duas fases de uma mes-
ma vida, uma espécie de salto quântico de signifi cado e sentido. Nas bio-
grafi as de sábios e santos isso nos parece aceitável, mas temos difi culda-
de em lidar com esse fenômeno natural quando o percebemos em nos-
sos contemporâneos e, sobretudo, em nós próprios.

Em meu lugar, em Santa Cruz, Gandhi teria respondido: meu com-
promisso é com a verdade. E da verdade vamos percebendo aspectos que 
se revelam em etapas, na experimentação diária e no exercício da obser-
vação. Fixarmo-nos em papéis sociais, ou nos conceitos gerados sob sua 
infl uência, é negar esse fl uxo de criatividade e expansão da consciência. 
É estagnar a vida e instalar-se numa contradição que tem fundamento 
em nossas pulsões egóicas recheadas de medo – a contradição libertária.

As pessoas querem ser livres, mas também querem ser “normais”, o 
que pressupõe submissão a padrões e normas. Querem ser únicas, mas 
receiam fi car fora das “tendências”. Querem ser afi rmativas, mas temem 
fi car sem a carícia do aplauso. Todos queremos liberdade, mas, na práti-
ca, optamos por segurança, uma zona de conforto em que possamos ga-
rantir ao ego infl ado uma massagem permanente.

Isso explica, em parte, por que as pessoas abrem mão da possibilida-
de de fazer escolhas e buscam proteção nas receitas de tantos especia-
listas, mestres, gurus e instrutores particulares, profi ssionais cuja exper-
tise, quase sempre, se resume à arte de dar palpite em linguagem empo-
lada. Isso explica, talvez, por que, nesse tempo libertário, haja lugar para 
um tal de personal styler, o palpiteiro que vai lhe dizer que camisa você 
deve vestir hoje.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

TODO MÊS, COMO uma menstruação, vêm 
uns dias nos quais realmente é mais di-
fícil manter alguma postura crítica com 
relação às coisas que nos cercam e con-
testar aqueles fatos que – a história en-
sina – não estão se afi nando com a re-
alidade. Nesses dias é preciso acreditar 
duplamente; arrochar na fé, essa ener-
gia que oxigena o espírito e o corpo; e ter 
certeza que tudo vai melhorar.   

São dias nos quais é preciso entregar 
os pontos e se juntar a essa massa que 
acredita no poder da força; e aceitar os 
fatos tais quais eles são. Afi rmando para 
si mesmo que tudo é como deve ser. E 
que se fosse diferente, seria pior. É essen-
cial exorcizar esse nosso lado “Lula Mo-
lusco” e ser mais “Bob Esponja”. É pre-
ciso fazer como uma nova música do 
Mundo Livre S/A, que fala sobre ter fé e 
as transformações que isso providencia. 

Sendo assim, nesses dias que a crise 
entra em crise, primeiro de tudo, essen-
cialmente, é preciso acreditar que surgi-
rá um tema bom para fazer o artigo. E 
que o assunto abordado não vai ser mo-
tivo de nenhuma conspiração contra o 

reinado e todos os homens do rei. O que 
é uma questão de sorte, além da fé. Por-
que se um rei cismar que você está fa-
lando dele, meu amigo, esqueça. 

 É essencial ir a Serra do Lima rezar 
algumas horas e levar os votos (pernas, 
braços, mãos, cabeças e olhos) em agra-
decimento ao fato dessa crise toda ser 
apenas por causa da falta de dinheiro e 
não de criatividade. Fica sendo realmen-
te necessário acordar na segunda-feira e 
acreditar que as crises que atingem to-
dos os governos do mundo e causam 
tanta desgraça são resultado apenas da 
falta de grana.

Porque é preciso crer também que 
não há grana alguma em canto algum. 
Veja o caso da Grécia, um país rico, 
complemente pobre. Se a Grécia está 
daquele jeito, imagine o resto. 

É preciso peregrinar até São Gonça-
lo, na basílica dos mártires de Uruaçu, e 
passar um dia inteiro lá orando pelo fato 
de que estamos livres de problemas por 
falta de criatividade. De todo e qualquer 
traço de criatividade óbvia que pudesse 
nos fazer evitar apostar em projetos que 

não são estruturantes. E rezando com 
fervor rejeitar a ideia de que ao invés 
de apostar numa Copa do Mundo era 
bem melhor investir na formação pro-
fi ssional de milhares de norte-rio-gran-
denses; de aplicar recursos nas pessoas 
comuns que habitam este estado, mu-
dando de vez uma realidade econômica 
histórica: a má qualifi cação da mão-de-
obra potiguar. 

A grande obra de um governo mo-
derno (um governo 3.0) poderia ser 
o próprio norte-rio-grandense. Mas, 
amém: não o é. Ninguém quer apos-
tar dinheiro nas pessoas porque isso 
não dá retorno a quem deveria: poucas 
pessoas. 

É preciso acender velas e orar pela 
Copa do Mundo e pelo turismo em de-
senvolvimento. Coisa histórica. Porque, 
afi nal, foi a turismo que vieram os por-
tugueses dividir suas riquezas com to-
dos os que aqui já estavam. 

É preciso (de joelhos e com uma pe-
dra na cabeça) percorrer a procissão de 
Santana em Caicó para agradecer pelo 
fato de que hospitais, estradas, casas, ca-

deias e demais obras básicas não farão 
falta porque do jeito que está, está bem. 
Poderia ser pior, mas não é! 

Ruim estará quando as macas co-
meçarem a lotar as delegacias; quando 
os presos forem algemados nas estra-
das; ou quando os sem-teto começarem 
a ocupar os hospícios e presídios. Não 
chegando a isso, tudo fi ca bem. 

É necessário fazer novenas e vigílias 
para agradecer pelo fato de que foi plan-
tado no oco do estado uma obra, um es-
tádio, que é um fruto do bem, uma se-
mente do qual frutifi cará uma árvore 
de desenvolvimento com caule grosso 
e cheio de seiva; e cujas raízes, atoladís-
simas, se estenderão levando benefícios 
mil a essa população de três milhões de 
pessoas que deveria se juntar – a exem-
plo dos políticos – e agradecer, numa 
corrente de oração, terem tido a sorte 
de nascer neste território tão bem dota-
do de sol, vento e boa vontade. 

Carece muito fazer três vezes o tra-
jeto do carnatal levando nas costas uma 
cruz de 80 quilos (sem rodinhas) para re-
conhecer (e tornar isso público) a grati-

dão em saber que tudo por aqui ao in-
vés de se arriscar com técnicos ou es-
pecialistas que poderiam contribuir de
maneira efi ciente para o andamento de
uma administração, prefere-se dar prio-
ridade a critérios eleitorais. O que é algo
a se comemorar, claro. Porque desta for-
ma, temos a segurança de saber que não
irá piorar de jeito nenhum a situação.
Tudo será apenas mantido no padrão a
que já estamos acostumados.

É preciso, enfi m, rezar a Santa Luzia
e agradecer todos os dias porque esta-
mos no caminho certo. Agradecer pelo
aeroporto, pela Zona de Processamen-
to de exportação (ZPE), pelo porto, pela
refi naria, pelas indústrias, pelos empre-
gos, pelo índio; pela ressureição de Câ-
mara Cascudo e de Aluízio Alves; pela
comprovação da vinda de Antoine de
Saint-Exupéry; pelo renascimento da
rampa e o pouso de novos aviões; e pela
comprovação de que foi aqui o primeiro
local pisado por nossos descobridores.

E ainda: porque por meio da união
vamos superar todas as difi culdades
e fazer com que o Rio Grande do Nor-
te fl oresça mais forte que nunca. O Rio
Grande do Norte, esse estado que enga-
na a muitos, que não o consideram uma
unidade federativa séria. O RN, esse ele-
gante elefante gigante (benza-te!) que
está se levantando para mostrar ao país
a que veio. Ao que virá. E porque perma-
necerá. Este estado, esta riqueza, uma
terra, sua gente e seu maior tesouro: um
fi no, hereditário e reluzente blábláblá.
Arrependa-se. E glorifi que.

O “BLÁ-BLÁ-BLÁ” POTIGUAR, 
ESSA RIQUEZA
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,747

TURISMO  1,870  0,9%

59.198,77
0,53%2,404 11,5%

Nos Estados Unidos e em pa-
íses da Europa, as ONGs são de 
fato mais numerosas e consoli-
dadas do que no Brasil. “No mun-
do árabe elas estão entrando ago-
ra e já vemos transformações”, diz 
Humberto, se referindo aos mo-
vimentos democráticos que têm 
acontecido recentemente nos 
países do Oriente Médio. Alguns 
destes movimentos, no entanto, 
se desvirtuaram em alguns casos 
para o extremismo. 

O terrorismo, inclusive, confi -
gura alguns das principais amea-
ças do mundo moderno, marca-
do pela falta de liderança, segun-
do Martins.  “Eles [Obama, Sarko-
zy e outros líderes mundiais] se 
revelaram menores do que tenta-
ram demonstrar. Ninguém mais 
manda no mundo. Eles tiveram 
crise nos primeiros dois poderes. 
Já o terceiro setor sustenta a bar-
ra agora. Onde não há terceiro se-
tor, se existe um regime fechado, a 
exemplo da China”. 

A volta a um momento de fal-

ta de um país centralizador e he-
gemônico é um capítulo que pou-
co se viu nos livros de história. 
Para Humberto, seria um regres-
so à Idade Média, tempo em que 
de fato se parece com o atual ma-
crocenário mundial de instabili-
dade política e econômica, além 
da instabilidade de poderes entre 
os Estados.

Enquanto fome, pestes e guer-
ras foram uma constante durante 
toda a Era Medieval, a ameaça das 
novas Invasões Bárbaras fi cam 
por conta do terrorismo, capita-
lismo selvagem, catástrofes natu-
rais e da desigualdade social. “Não 
existe mais centralizador e as cri-
ses são as mesmas. Estamos pres-
tes a vivenciar uma nova Invasão 
Bárbara”, aponta Humberto.

Aproveitando esta falta de lí-
deres, o Brasil poderá se utili-
zar do seu bom posicionamento 
frente aos cenários pessimistas 
e combater a instabilidade – que 
pode provocar mudanças bruscas 
na estável situação brasileira com 

a sua pauta exportadora e  valori-
zação do mercado interno.

CONGRESSO
Com o tema “O Estado orien-

tado para Resultados,” o Congres-
so de Gestão Pública do Rio Gran-
de do Norte (Congesp) está na sua 
quinta edição com o objetivo de 
promover a atualização e inte-
gração dos profi ssionais, discu-
tir e debater os problemas da ges-
tão e o desenvolvimento de políti-
cas dos estados, e também, enten-
der as novas tendências da gestão 

pública.  O evento se encerra hoje 
com a presença do renomado 
professor de Direito Administra-
tivo, Paulo Modesto, queirá mi-
nistrar, às 11h,   a palestra com o 
tema “Panorama da Proposta de 
uma Nova Lei de Organização Ad-
ministrativa do Brasil”. 

O evento, que iniciou ontem  
no Praiamar Natal Hotel & Con-
vention, em Ponta Negra, está 
reunindo cerca de mil participan-
tes entre gestores do estado e do 
país, dirigentes do setor públi-
co, especialistas e pesquisadores 

que se dedicam aos temas de ges-
tão pública no Brasil.  A progra-
mação é técnico-científi ca, englo-
bando discussões de grande rele-
vância para o desenvolvimento de 
novas metodologias, ferramen-
tas e cenários no qual refl etirão 
em contribuições efetivas para o 
aprimoramento e profi ssionaliza-
ção da gestão pública no estado e 
no país. 

“Este é um congresso de resul-
tados e solução de problemas. O 
cidadão que busca os serviços pú-
blicos e dependem de você quer 
isso, então não podemos fi car 
presos a temas burocrático”, diz 
Ione Salem, presidente do Conse-
lho Regional de Administração do 
Rio Grande do Norte (CRA-RN). 
“Como bom gestor, você preci-
sa saber debater todo e qualquer 
tema”.

Durante o congresso, gestores 
públicos – entre eles secretários 
de Estado - estão introduzindo as 
palestras e apresentando os de-
batedores, o que, de acordo com 
Ione, é uma forma de que eles es-
tejam a par de soluções vitoriosas  
para os mesmos problemas em 
outros estados do país.

ONGS,
ALÉM DA CORRUPÇÃO

/ GESTÃO /  ESPECIALISTA EM 
ADMINISTRAÇÃO DEFENDE 
PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES 
NÃO GOVERNAMENTAIS NA 
ECONOMIA E PROPÕE A CRIAÇÃO 
DE UM ÓRGÃO NOS MOLDES DO 
SEBRAE PARA PROFISSIONALIZAR 
O SETOR QUE, SEGUNDO ELE, NÃO 
DEVE SER SATANIZADO

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

UM PAÍS É o que é por causa do 
balanço entre o seu poder públi-
co, a iniciativa privada e o tercei-
ro setor, representado pelas Orga-
nizações Não-Governamentais 
(ONGs). Humberto Falcão Mar-
tins, diretor do Instituto Publix 
– uma organização brasiliense 
de consultoria, pesquisa, educa-
ção e publicações – acredita nes-
ta teoria da governança demo-
crática contemporânea e acha 
que as ONGs têm um forte po-
der para resolver os gargalos pú-
blicos, apesar dos escândalos re-
centes de corrupção. 

O doutor em administração e 
mestre em administração pública 
Humberto Martins abriu ontem 
a quinta edição do Congresso de 
Gestão Pública do Rio Grande do 
Norte (Congesp). Após a pales-
tra de pouco mais de uma hora, 
ele defendeu ao NOVO JORNAL 
que a falta de equilíbrio entre os 
três setores é o que vai determi-
nar a ingovernabilidade, a perda 
da competitividade, o paroquia-

lismo (uma esfera puramente lo-
cal, sem atenção a fatores exter-
nos ou mais amplos) ou a falta de 
identidade de uma nação. 

Para Humberto, as ONGs re-
presentam a mais densa das três 
áreas de atuação nesta balança 
no Brasil, o que poderia ser a cau-
sa dos gargalos do país. Segundo 
ele, o Brasil hoje vive um emara-
nhando de problemas públicos, 
ou seja, não se resolve mais um 
tema como educação sem haver 
integração com os mais diversos 
âmbitos – saúde e segurança, por 
exemplo.

“Este é o desafi o atual dos 
gestores públicos. As entidades 
não-governamentais têm um pa-
pel importante na fi scalização, 
controle e atuação nestes proble-
mas. O estado já é forte, a inicia-
tiva privada é consolidada. Falta 
agora incentivar às ONGs”, defen-
de Humberto Martins. “As entida-
des não-governamentais ainda 
continuam com o poder de com-
bater e dar resultados aos garga-
los públicos. Apesar disso elas são 
relativamente novas e poucas no 
Brasil, com fraco gerenciamento”.

 ▶  Primeiro dia do Congesp teve grande participação

FOTOS: MORAES NETO

O número de entidades não-
governamentais, na verdade, não 
é tão irrisório assim. São 338.000 
segundo a Associação Brasileira 
das ONGs. Poucas são as que in-
tegram o cadastro junto ao Go-
verno Federal. Cerca de 5.300 en-
tidades não-governamentais es-
tão associadas ao Ministério da 
Justiça e podem desenvolver ati-
vidades remuneradas para o po-
der público. 

O terceiro setor é um des-
membramento do primeiro se-
tor (poder público) feito pelo se-
gundo setor (a iniciativa priva-
da). Através das inúmeras insti-

tuições ditas sem fi ns lucrativos, o 
objetivo é de ajudar nas questões 
sociais. Segundo uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) de 
2006 para investigar repasses a es-
tas entidades, apenas o Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário 
já destinou R$ 1 bilhão de reais às 
organizações entre 2000 e 2006. 

Na lógica da corrupção, con-
tratar uma ONG é mais fácil do 
que realizar uma licitação para 
uma empresa que realiza um ser-
viço. Como o próprio critério de 
ONG é amplo, abarcando qual-
quer entidade sem fi ns lucrativos 
e independente do poder público, 

separar o joio do trigo é uma tare-
fa difícil.

“Disfunções acontecem em 
qualquer lugar. Não fogem às im-
perfeições da humanidade. Não 
se pode satanizar [as ONGs]. Pelo 
contrário, deveria haver um Se-
brae para profi ssionalizá-las”., 
disse Humberto Martins, se refe-
rindo ao cenário tumultuoso en-
volvendo entidades não-gover-
namentais, que derrubaram no 
mês passado o ministro do Es-
porte, Orlando Silva. “As três insti-
tuições não são perfeitas. O desa-
fi o é fortalecê-las, desenvolvendo 
competências”.

 ▶  Humberto Martins defende maior profi ssionalização das ONGs

ESCÂNDALOS E 
DESCENTRALIZAÇÃO

AS NOVAS
INVASÕES BÁRBARAS

PRODUÇÃO 
DE CARROS 
NO BRASIL 
SOBE 1,7% EM 
OUTUBRO

LAND ROVER 
PRODUZIRÁ NO 
BRASIL, DIZ 
MINISTRO

/ INDÚSTRIA /

A PRODUÇÃO DE veículos 
(carros, caminhões e 
ônibus) cresceu 1,7% em 
outubro em relação ao 
mês anterior e 1,9% no 
acumulado do ano em 
comparação ao mesmo 
período do ano passado.

Segundo balanço 
da Anfavea (associação 
dos fabricantes de 
veículos) divulgado 
ontem, , em outubro 
foram produzidos 265,6 
mil unidades. No ano, 
o acumulado é de 2,87 
milhões de veículos.

Na comparação com 
outubro do ano passado, 
a produção de veículos foi 
9,5% menor. No mesmo 
mês de 2010, a indústria 
automotiva nacional 
produziu 293,5 mil 
unidades.

As exportações 
de veículos também 
cresceram em outubro, 
segundo a Anfavea. O 
aumento foi de 17% em 
relação a setembro, para 
52.249 unidades.

Em comparação 
com outubro de 2010, o 
acréscimo foi de 2,2%. 
No acumulado do ano, 
o crescimento foi de 
4,1% em relação ao igual 
período de 2010.

Já o emprego na 
indústria automotiva 
registrou alta de 0,2% 
no mês ante setembro. 
Em relação a 2010, o 
crescimento é de 7,5%. 
A indústria tem hoje 
145.391 empregados.

O governo brasileiro 
teve mais uma vez de 
explicar no exterior 
sua decisão de 
elevar o IPI (Imposto 
sobre Produtos 
Industrializados) de 
carros importados.

Desta vez em 
reunião entre Fernando 
Pimentel (ministro do 
Desenvolvimento) e 
Vince Cable, ministro 
dos Negócios do Reino 
Unido.

“Em dezembro, 
faremos um decreto para 
flexibilizar a tributação 
e dar incentivos 
a empresas que 
anunciarem produções 
no Brasil. Não é uma 
medida protecionista. 
Não estamos fechando 
nossa economia, mas 
atraindo mais empresas 
para nosso país”, 
afirmou Pimentel.

Ele disse que se 
reuniu com a montadora 
Land Rover e que a 
empresa decidiu abrir 
uma fábrica no Brasil, 
para se beneficiar da 
redução da taxa do IPI.

“Será a primeira 
unidade de produção 
de veículos da marca 
fora do Reino Unido”, 
afirmou Pimentel, sem 
dar mais detalhes.
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Carioca de Belford Roxo, mu-
nicípio litorâneo do Rio de Janei-
ro, Gustavo Freitas Machado Alves 
foi apontado como o especialista 
da quadrilha. Era ele o responsável 
por violar, com o uso de maçaricos, 
os caixas eletrônicos. A propósito, o 
jovem também é soldador. Na ma-
nhã de ontem, ele concedeu entre-
vista exclusiva ao NOVO JORNAL. 

O contato com o carioca, que 
também diz ser cozinheiro, acon-
teceu no pátio da Deicor, onde os 
acusados passaram a manhã in-
teira algemados aguardando para 
serem ouvidos pela delegada Shei-
la Freitas. À reportagem, Gusta-
vo não se fez de rogado. Ou me-
lhor, foi direto ao ponto. “Não seio 
quanto tempo eles levaram para 

planejar tudo, pois só fui contra-
tado dois dias antes do assalto ao 
TJ”, disse ele. 

Para fazer o serviço, Gusta-
vo admitiu que o combinado foi 
ele receber 10% do valor apura-
do. Mas, como o roubo ao TJ não 
rendeu o esperado – R$ 56.200 ao 
invés de R$ 150 mil – ele ganhou 
até menos, ou seja, somente R$ 3 
mil. O valor aquém da expectati-
va do bando, inclusive, segundo o 
próprio especialista, também aca-
bou gerando um desconforto en-
tre os demais membros da quadri-
lha. “O pessoal não gostou muito 
quando leu, na imprensa, que te-
ríamos roubado R$ 150 mil. Mas 
não foi. No caixa só tinha mesmo 
uns R$ 50 mil. Só que alguns não 

fi cam sabendo. Tem que acreditar 
no chefe”, acrescentou. 

Questionado sobre quem seria 
o tal chefe, Gustavo não revelou 
nomes. Porém, garantiu que o ca-
beça do esquema não estava entre 
os presos que se encontravam na 
delegacia. “Tá bem longe daqui”, 
complementou. 

Por fi m, ao ser provocado a fa-

lar sobre os policiais militares, o 
carioca baixou a cabeça, deu uma 
espreitada de rabo de olho nos 
comparsas e calou-se. Não disse 
mais uma palavrinha sequer. Na-
quele instante, os PMs olhavam 
atentamente para Gustavo. De-
pois disso, a delegada Sheila Frei-
tas surgiu e mandou o repórter 
sair da delegacia. 

Ao efetuar a prisão dos acu-
sados, os agentes da Deicor des-
cobriram que a quadrilha estava 
prestes a agir novamente. O alvo 
seria um posto de combustíveis 
que fi ca na entrada da praia da 
Redinha, onde existe um termi-
nal bancário do Banco do Brasil. A 
empreitada, inclusive, seria reali-
zada na madrugada de ontem. 

O plano foi registrado numa 
caderneta que foi apreendida du-
rante a operação. Em caneta esfe-
rográfi ca azul, uma prova mais que 
irrefutável de que a quadrilha real-
mente faz parte do crime organi-
zado. Logo no primeiro parágrafo 
das anotações, os bandidos decidi-
ram o horário do roubo: “Entrada 
2h”, está escrito. Na sequência, foi 
enumerada a ordem de como tudo 
deveria acontecer: render seguran-
ça, amarrar o segurança e fi car um 
bandido no lugar do vigia. 

Depois de chegar ao terminal, 
o esquema previa ainda que o cor-
tador entraria em ação, sendo au-
xiliado por um tatu (denominação 
que os bandidos usam para o aju-
dante do especialista em violar o 
equipamento). 

Antes de a ação ser realmente 
defl agrada, os assaltantes também 

planejaram a rendição do vigilan-
te. Para isso, uma pessoa chama-
da July seria usada como isca. Essa 
pessoa chamaria a atenção do vi-
gilante, que trabalha numa moto-
cicleta. Ao parar, um dos bandi-
dos chegaria por trás e o surpreen-
deria. Rendido, o assaltante levaria 
o vigia para o “descarte” e outro to-
maria seu lugar. Depois disso, tudo 
pronto. Era só dar o sinal de OK 
para o restante do bando entrar na 
conveniência do posto. 

Por fi m, inda segundo as ano-
tações feitas pelos criminosos, foi 

possível ter uma noção da estrutu-
ra e de quantas pessoas são envol-
vidas numa ação criminosa desta 
natureza. Tá lá, tudo devidamen-
te anotado. “Um casal no início da 
ponte, uma dupla no posto da en-
trada da Redinha, outra dupla no 
Caju, mais dois fi cariam localiza-
dos nas proximidades do cemité-
rio e, mais um casal fi caria no pos-
to, justamente se passando pelo vi-
gia do posto e pelo motoqueiro que 
trabalha como segurança de rua. 

Como a caderneta apreendi-
da foi escrita quando o bando ain-

da orquestrava o assalto, aparecem 
algumas anotações que faltavam 
ser verifi cados, mas que a delegada 
Sheila Freitas acredita já terem sido 
sanados pelo bando, uma vez que 
eles já estavam prontos para entrar 
em ação. Exemplo: faltava checar 
o local do corte, o funcionamento 
do sistema de alarme, a sala onde 
o tatu iria trabalhar com o corta-
dor, o dia do abastecimento do cai-
xa e, o mais surpreendente, o con-
tato com a PM. “Este serviço, cer-
tamente, seria feito pelos dois poli-
ciais presos”, esclareceu a delegada. 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A POLÍCIA CIVIL provou ontem 
que, apesar de todas as difi cul-
dades que enfrenta, ainda é ca-
paz de dar uma resposta rápida 
à sociedade. Não apenas à po-
pulação, mas também à própria 
justiça. Em uma semana de in-
vestigação, a Divisão Especiali-
zada em Investigação e Comba-
te ao Crime Organizado (Deicor) 
conseguiu descobrir e levar para 
a cadeia os criminosos que inva-
diram a sede do Tribunal de Jus-
tiça do RN, quando um caixa do 
Banco do Brasil foi arrombado 
e mais de R$ 50 mil levados pe-
los bandidos. O crime aconteceu 
na madrugada do dia 30 de ou-
tubro, ocasião em que dois vigi-
lantes da empresa Nordeste fo-
ram rendidos. 

Seis homens foram presos 
durante a ação, que recebeu o 
nome de Operação Th emis, em 
alusão à deusa grega da justiça, 
da lei e da ordem, sendo tam-
bém a protetora dos oprimidos 
e a própria personifi cação do Di-
reito. Entre os acusados estão 
dois soldados da Polícia Militar, 
um estudante de direito (que já 
prestou serviço para o Poder Ju-
diciário) e um cozinheiro carioca 
especialista em violar terminais 
bancários. Os líderes da quadri-
lha, no entanto, continuam sol-
tos. Um é potiguar. O outro, cai-
xeiro natural de Santa Catarina.  

As investigações continuam. 
Segundo a delegada Sheila Frei-
tas, que praticamente passou o 
fi nal de semana inteiro dedica-
da ao cumprimento dos manda-
dos, outros membros da quadri-
lha também já foram identifi ca-
dos. Há evidências, inclusive, que 
a quadrilha participou de outros 
dois arrombamentos. “Nós já es-
távamos monitorando os passos 
destes criminosos desde o assal-
to ao terminal bancário que fi ca 
dentro da Secretaria Municipal 
de Educação, na Ladeira do Sol. 
Pela forma como eles agiram, 
acreditamos que este bando 
também possa ter participado 
do assalto à agência do Santan-
der da Avenida Rio Branco”, afi r-
mou a delegada. O roubo à SME 
aconteceu no dia 1º de outubro. 
Já o assalto ao Santander, foi re-
gistrado no último dia 13. 

Ainda segundo a delegada, 
parte da quadrilha residia na 

Zona Norte da cidade, enquan-
to os demais foram detidos na 
Praia dos Artistas e em um apar-
tamento localizado no bairro da 
Ribeira. Curiosamente, o condo-
mínio residencial fi ca nas proxi-
midades da Deicor. 

Os policiais militares foram 
identifi cados como Wagner José 
Gomes Macedo da Silva, de 29 
anos, e Alisson Marcos Firmino 
Barbosa, de 33. Ambos são solda-
dos e davam apoio aos bandidos 
mantendo as viaturas longe dos 
locais a serem assaltados. “Com 
os rádios comunicadores, eles se 
informavam sobre o patrulha-
mento e avisavam os comparsas 
quando a polícia se aproximava”, 
explicou a delegada.  Macedo é lo-
tado no 4º BPM da Zona Norte de 
Natal. Já o soldado Alisson, ape-
sar de ter servido recentemente 
na Companhia Independente de 
Policiamento Turístico (CIPTUR), 
atualmente tirava serviço no mu-
nicípio de Currais Novos. 

Os outros acusados são 
Francisco Batista Silva (28), Ál-
varo Rodrigues Alves da Silva 
(20), o estudante de direito Pau-
lo Teixeira de Lima (33) – que já 
prestou serviços para a Escola de 
Magistratura do RN (Esmarn) e 
para a Vara da Infância e da Ju-
ventude –, além do cozinheiro 
carioca Gustavo Freitas Macha-
do Alves, de 27, apontando como 
especialista em violar terminais 
eletrônicos. 

Além dos seis presos, tam-
bém foram revelados durante 
a coletiva os nomes dos dois lí-
deres da quadrilha. Continuam 
soltos e agora são considerados 
procurados pela polícia o cata-
rinense Antônio Carlos Marce-
lino e o potiguar César Cardoso 
de Lima. 

Com os acusados foram 
apreendidos revólveres, pisto-
las, espingardas, R$ 10 mil em di-
nheiro, maçaricos e outros ob-
jetos usados no arrombamento 
dos terminais. Quatro automó-
veis e duas motocicletas tam-
bém foram apreendidos. Qua-
tro mulheres, detidas durante a 
operação, foram liberadas, assim 
como um sargento da PM, que 
no momento da prisão dos co-
legas de farda tentou atrapalhar 
o trabalho dos investigadores. O 
nome do sargento não foi revela-
do, mas ele foi submetido a um 
Termo Circunstanciado de Ocor-
rência (TCO).

FIM DE CARREIRA
/ CRIME /  POLÍCIA PRENDE QUADRILHA QUE ARROMBOU CAIXA ELETRÔNICO DENTRO DO TJ; DOIS POLICIAIS MILITARES ESTÃO ENTRE OS ACUSADOS

POSTO DE COMBUSTÍVEL NA 
REDINHA SERIA O PRÓXIMO ALVO

ESPECIALISTA RECEBE 
10% DO APURADO

 ▶ PMs Wagner José Gomes (camisa branca e preta) e Alisson Marcos Firmino (branca) são acusados de fazerem parte da quadrilha de arrombadores (detalhe)

ESTÁVAMOS MONITORANDO OS PASSOS 

DESTES CRIMINOSOS DESDE O ASSALTO 

AO TERMINAL BANCÁRIO QUE FICA NA 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO”

Sheila Freitas, 
Delegada

 ▶  Gustavo Freitas Machado Alves, especialista da quadrilha

 ▶ Plano para um novo assalto no posto da Redinha; automóvel apreendido pela policia com os bandidos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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DUAS SEMANAS. FOI somente este o 
tempo que levou para o novo pa-
vilhão de Alcaçuz sofrer sua pri-
meira depredação. Aconteceu na 
tarde deste domingo, quando os 
88 detentos da unidade se revol-
taram por não estarem recebendo 
visitas. A saudade de alguns mi-
mos, como aparelhos de TV, ven-
tiladores e carteiras de cigarros, 
ajudou a enervar os ânimos. In-
conformados, eles rasgaram mais 
de oitenta colchões e destruíram 
todas as torneiras e os chuveiros 
existentes dentro das onze celas 
que ocupavam no momento da 
arruaça. O prejuízo ainda não foi 
calculado, mas todo o material 
terá de ser reposto pelo Estado.

A entrada da imprensa na pe-
nitenciária de Alcaçuz, mais pre-
cisamente no pavilhão Rogério 
Coutinho Madruga, não foi per-
mitida. Mesmo assim, o diretor 
da penitenciária conversou com 
o NOVO JORNAL. Ninguém fi cou 
ferido, disse por telefone o major 
Marcos Lisboa. Porém, foi preciso 
a intervenção do Grupo de Opera-
ções Especiais (GOE) para que os 
ânimos se acalmassem. A algazar-
ra começou cedo, logo às 8h, com 
a barulheira dos detentos batendo 
nas grades. Mas foi no período da 
tarde, por volta das 14, que o que-
bra-quebra realmente começou.

A falta de contato com os fa-

miliares não é o único motivo para 
tanta revolta. Além de não terem 
direito às visitas (sociais ou ínti-
mas), os presidiários também es-
tão sem receber alguns afagos, 
como alimentação preparada por 
parentes, aparelhos de televisão, 
ventiladores e maços de cigarro. 
Em toda a cadeia uma carteira de 
cigarros vale mais que dinheiro, 
vale ressaltar. 

Segundo a direção da peniten-

ciária, como os presos ocuparam 
a nova ala há apenas duas sema-
nas, ainda é necessário um tem-
po de adaptação para que os fami-
liares tenham acesso aos internos. 
Trinta dias seria o prazo previsto 
para que as novas acomodações 
fossem devidamente testadas. 
Mas... “Se eles já estavam sem vi-
sitas, agora é que fi carão sem rece-
ber ninguém”, disse o ofi cial, abor-
recido com o comportamento dos 

presos. Depois do que aconteceu, 
o major Lisboa não arriscou a di-
zer quando serão permitidas as 
primeiras visitas, muito menos a 
entrada de algum material.

De acordo com o vice-diretor, 
Wellington Marques, não foi pos-
sível saber quem ou quantos pre-
sos começaram com o chafurdo. 
Mas, como em todas as celas hou-
ve destruição, todos os 88 presos 
devem ser responsabilizados pe-

los danos. Só não será com dinhei-
ro. Pra variar, o Estado terá de ar-
car com todo o prejuízo. Ou seja, 
os contribuintes terão de pagar 
pela baderna. “No ano passado fi -
zemos os familiares pagarem por 
tudo o que os presos destruíram 
durante uma rebelião que aconte-
ceu no Pavilhão 2. Deu uma confu-
são danada. Por isso o Estado vai 
ter que arcar com tudo desta vez”, 
admitiu Wellington.

PROTESTO DOS  

88
É o número de detentos 
que estão confi nados ao 

pavilhão Rogério 
Coutinho Madruga

REVOLTADOS

SE ELES JÁ 

ESTAVAM SEM 

VISITAS, AGORA É 

QUE FICARÃO SEM 

RECEBER NINGUÉM”

Marcos Lisboa,
Diretor de Alcaçuz

 ▶ Novo pavilhão de Alcaçuz começou a ser ocupado há duas semanas 

FOTOS: HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

/ BADERNA /  COM APENAS DUAS SEMANAS 
DE OCUPAÇÃO, NOVO PAVILHÃO DE ALCAÇUZ 
SOFRE SUA PRIMEIRA DEPREDAÇÃO
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“O AUMENTO DO número de pre-
sos por causa do tráfi co de dro-
gas é o resultado da Lei 11.343, de 
2006, que relaxou a punição con-
tra os usuários e aumentou a pu-
nição para os supostos trafi can-
tes”. A afi rmação é do sociólo-
go Edmilson Lopes, professor do 
Departamento de Ciências So-
ciais da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, ao anali-
sar a matéria publicada neste úl-
timo domingo pelo NOVO JOR-
NAL, revelando que nos últimos 
três anos saltou de 20 para 47 por 
cento a quantidade de vagas nas 
penitenciárias potiguares ocu-
padas por pessoas envolvidas 
com o comércio de entorpecen-
tes no Rio Grande do Norte. 

Para Edmilson, o fato é que 
as leis bem intencionadas nem 
sempre produzem os resultados 
positivos esperados. “Ora, em 
uma sociedade profundamen-
te desigual como a nossa, os jo-
vens das classes populares dis-
põem de poucos recursos mate-
riais e culturais para fazer frente, 
por exemplo, aos achaques po-
liciais. Voltando à lei, apesar de 
sua boa intenção, ela se tradu-
ziu em um encarceramento em 
massa de jovens negros e po-
bres”, acrescentou. 

Por quê? A resposta, tam-
bém é dada pelo sociólogo. “Ora, 
simplesmente porque ela atribui 
muito poder ao sistema repres-

sivo (especialmente o policial) 
para determinar quem é trafi -
cante. Na realidade, os jovens de 
classe média, quando encontra-
dos com algumas gramas de ma-
conha ou cocaína, defendem-
se dizendo que são apenas usu-
ários. Já os jovens da periferia, 
são simplesmente taxados como 
trafi cantes. E quem se importa? 
Eles já estão socialmente conde-
nados antes mesmo de qualquer 
relação com as drogas”, emen-
dou Edmilson. 

Ainda tratando sobre a ques-
tão, o estudioso considera que 
sua visão é mesmo muito nega-
tiva. Par ele, a lei, promulgada 
com o apoio de forças ditas pro-
gressistas, tem um viés classista 
inegável. 

“A sua consequência perver-
sa, por mais paradoxal que seja, 
é fortalecer o crime organizado 
e o narcotráfi co”, afi rmou, con-
siderando que, “quando um jo-
vem sem passagem pela polícia 
é preso como trafi cante, porque 
foi encontrado portando alguma 
quantidade de droga, geralmen-
te para o seu consumo ou de 
amigos, ele se torna prisioneiro 
não apenas do Estado, mas tam-
bém das redes criminosas. Após 
sair da prisão, tendo perdido o 
seu emprego e dilapidado com o 
advogado os recursos de sua fa-
mília, que caminho lhe resta? A 
ressocialização, neste país, é dis-
cursos para encher auditório e 
comover candidatos a assisten-
tes sociais. Na prática, é uma fa-
lácia”, fi nalizou. 

Por fi m, o professor alerta 
que as prisões abarrotadas por 
causa da guerra às drogas apon-
tam a face cruel de uma socieda-
de fortemente desigual. 

SOCIÓLOGO 
ANALISA LEI QUE 
POUPA USUÁRIOS 
DE DROGAS

/ TRÁFICO /

O derramamento de sangue 
foi grande neste fi nal de semana. 
Além da morte do soldado Rama-
lho, outros nove homicídios foram 
registrados na Grande Natal. Três 
assassinatos ocorreram também 
no bairro de Jardim Lola, duas exe-
cuções foram contabilizadas em 
Parnamirim, e um homem e uma 
mulher sofreram tiros e morreram 
na Zona Norte da capital.

Para completar o rastro de vio-

lência, morreu em Nova Natal um 
garoto de 16 anos chamado Pau-
lo Cabral. Filho do soldado Elton, 
também lotado no 4º BPM, ele so-
freu um tiro no rosto quando es-
tava na garupa da moto do pai. 
Os dois passavam pela Rua Chi-
co Santeiro quando um tiro atin-
giu o capacete do adolescente. A 
bala perfurou a viseira e o atin-
giu no rosto. Ainda não se sabe se 
o tiro foi efetuado contra o solda-

do ou se o fi lho foi vítima de uma 
bala perdida

A  décima morte foi registra-
da na manhã de ontem, quando 
uma mulher levou dois tiros na 
face. Flávia Roberta Lima Soares, 
de 23 anos, havia acabado de dei-
xar o enterro do fi lho do policial, 
realizado no cemitério público do 
Bom Pastor, quando foi abordada 
por dois homens em uma motoci-
cleta de cor preta. Um deles sacou 
a arma e atirou duas vezes no ros-
to de Flávia. A jovem não resistiu 
aos ferimentos e morreu na hora. 

A polícia também continua 
oferecendo recompensa para 
quem der informações precisas e 
ajude a própria polícia a prender 
um homem identifi cado como Eli-
zeu Pedro da Fonseca, de 49 anos. 
Ele é apontado como o principal 
suspeito de ter matado, no último 
dia 21, o soldado Rômulo Gabriel 
Barbosa da Silva. O dinheiro será 
pago pela Associação de Praças de 
Mossoró e Região.

“Temos certeza que foi o Elizeu 
quem tirou a vida do nosso cole-
ga”, afi rmou o soldado Clayton Ja-
ckson, presidente da Apram. Atra-
vés dos números (84) 8703-7440, 
8853-3381, 8752-1011 e 3316-2692, 
inclusive, quem ajudar a prender o 
criminoso também poderá recla-
mar o pagamento da recompensa. 

O soldado Rômulo foi morto 
durante uma discussão de trân-
sito, crime acontecido no cruza-

mento das avenidas Dr. Luiz Car-
los e Senador João Câmara, em 
frente ao prédio do INSS, no bair-
ro Dom Elizeu, município de Assu. 

Consta que o condutor de 
uma Parati azul (placas não ano-
tadas) fi cou despeitado após o 
breve bate-boca e sacou a arma. 
Na ocasião, além do soldado Rô-
mulo, também foi baleado o co-
lega de farda Carlos Lopes Caval-
cante. De folga naquele dia, ambos 
estavam em motocicletas quando 
foram alvejados. A caminho do 
hospital morreu o soldado Rômu-
lo. O amigo teve melhor sorte, mas 
ainda se recupera dos ferimentos.

VIROU MODA. NÃO bastasse a Asso-
ciação de Praças de Mossoró e Re-
gião (Apram) anunciar que vai pa-
gar R$ 1 mil para quem der infor-
mações que levem ao assassino 
do soldado da PM Rômulo Gabriel 
Barbosa da Silva, morto a tiros no 
dia 21 do mês passado em Assu, 
agora é a vez da Associação dos 
Cabos e Soldados da PM (ACSPM/
RN) também oferecer uma recom-
pensa em dinheiro. Neste caso, o 
prêmio vai para quem ajudar a lo-
calizar os acusados de terem ma-
tado, também a tiros, o policial 
militar Antônio Carlos Ramalho, 
de 25 anos, lotado no 4º BPM. Ele 
foi morto neste último sábado em 
Jardim Lola, no município de São 
Gonçalo do Amarante.

Dois homens são os suspei-
tos de terem efetuado os disparos. 
A arma usada no crime, inclusive, 
foi a do próprio soldado. Segundo 
a PM, um dos bandidos foi identi-
fi cado apenas pelo apelido de Biri-
Biro. O outro seria um rapaz cha-
mado Rodrigo. Com o homicídio 
do soldado Ramalho, que ingres-
sou na Polícia Militar em 2009, 
chegou a 14 o número de policiais 
mortos somente este ano. “É la-
mentável esta escalada de violên-
cia contra policiais militares. Em 
2010 foram seis mortos e quatro 
feridos”, comparou o cabo Jeoás 
Santos, presidente da ACS.

Consta no boletim registrado 
na Delegacia de Plantão da Zona 
Norte, que o soldado Ramalho ha-
via encerrado seu expediente e foi 
ao encontro de uma mulher no 
Jardim Lola. Lá, Biro-Biro e Ro-
drigo teriam surpreendido o po-
licial. O fato aconteceu por volta 
das 21h. Ao ser rendido pelos acu-
sados, o soldado teve sua arma to-
mada de assalto. Contudo, não sa-
tisfeitos com a audácia, os crimi-

nosos apontaram a pistola para 
Ramalho. Fogo. Os tiros atingiram 
o peito e a cabeça do policial, que 
morreu na hora. 

“Nossa ferramenta de traba-
lho é a vida. Defendemos a vida 
das pessoas, colocando as nossas 
próprias vidas em risco. Não im-
porta se estamos de serviço ou de 
folga. Somos policiais em todos os 
momentos”, acrescentou Jeoás, la-
mentando a morte do colega de 
farda. 

Após os disparos, a dupla em-
preendeu fuga com destino igno-
rado. Diligências ainda foram fei-
tas na região, mas os assassinos 
não foram localizados. De acor-
do com a PM, Biro-Biro e Rodrigo 
são conhecidos trafi cantes de São 

Gonçalo do Amarante. 
O corpo do soldado Rama-

lho foi velado durante o domin-
go num clima de muita comoção. 
Sua despedida aconteceu na igreja 
Bom Retiro de Ceará-Mirim, sen-
do sepultado no cemitério público 
da cidade. Muitos amigos, e com-
panheiros de trabalho prestaram 
à última homenagem e solidarie-
dade a família. “Vamos dar uma 
resposta. A sociedade precisa de 
uma resposta”, disse o cabo Jeoás, 
anunciando a recompensa de R$ 1 
mil por informações que efetiva-
mente levem à prisão dos respon-
sáveis pela morte do soldado. 

Os números telefônicos para 
denúncias são: 3206-1896, 8844-
1910 e 8801-0090. A associação ga-

rante que a identidade do comu-
nicante será preservada e mantida 
em absoluto sigilo.

INCENTIVO
Para o coronel Wellington Al-

ves, comandante do policiamen-
to da região metropolitana, não há 
problema algum em se oferecer re-
compensas. Para ele, não se trata 
de admitir incompetência, muito 
menos de causar desconforto ou 
desafi ar a capacidade investiga-
tiva da Polícia Civil. “Eu não vejo 
desta maneira. Em muitos países 
desenvolvidos esta é uma prática 
muito comum. É mais uma forma 
de incentivar a população a cola-
borar ainda mais com a polícia”, 
comentou.

MIL REAIS
/ VELHO OESTE / ASSOCIAÇÃO DE CABOS E SOLDADOS ANUNCIA RECOMPENSA EM DINHEIRO 
PARA QUEM OFERECER PISTAS DOS ASSASSINOS DO POLICIAL MORTO NO ÚLTIMO SÁBADO

DEZ ASSASSINATOS EM TRÊS DIAS

ACUSADO DE MATAR POLICIAL 
CONTINUA FORAGIDO

 ▶ Antônio Carlos Ramalho, PM morto 

 ▶ Acusado de matar soldado Ramalho

 ▶ Polícia Militar: 14 policiais mortos somente este ano 

NEY DOUGLAS / NJ
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Antônio Silvio

A melhoria no atendimento ao 
associado do Crea é uma das 

principais propostas de Antônio 
Silvio, com a realização de cursos 

de aperfeiçoamento. Pretende 
implantar o sistema informatizado 

importado do Paraná para 
acompanhamento dos registros no 
Conselho, que, segundo ele, está 
desorganizado no Estado. E quer 
criar comissões especiais para 
acompanhamento de obras da 

Copa, como o  Arena das Dunas, 
e atuar junto a grandes obras 
de engenharia como as usinas 

de energia eólica, além de exigir 
o  cumprimento do piso salarial 

de oito mínimos dos engenheiros 
e descentralizar a atuação do 

Crea criando novas inspetorias 
nas regiões agreste e litoral 

norte, como também aumentar a 
fi scalização para evitar o grande 
número de construções ilegais 

sem a assinatura de um habilitado 
técnico em Natal e todo o Estado. 

Modesto dos Santos

A valorização profi ssional e maior 
interação do Crea com a sociedade 

são principais compromissos de 
Modesto dos Santos, candidato 
da situação. Para isso, pretende 

realizar cursos de aperfeiçoamento 
e reciclagem para técnicos e 

engenheiros. Pretende intensifi car 
a fi scalização da atividade 

profi ssional, principalmente dos 
estrangeiros e leigos que estão 
procurando o RN para trabalhar, 

como forma de privilegiar a mão-
de-obra qualifi cada. Segundo 

ele, o Crea será um parceiro do 
desenvolvimento do estado e 

espera coordenar um fórum para 
criar um cronograma de obras 

da Copa e de mobilidade urbana, 
além de lutar por um assento 
do Conselho como membro do 

Conselho de Planejamento Urbano 
de Natal. Também quer acelerar, 
dentro da legalidade, a liberação 
dos licenciamentos das obras a 
serem executadas no Estado. 

Pedro Damásio

Apresentando-se como único 
candidato de oposição, Pedro 

Damásio disse que quer ser eleito 
para acabar com os desmandos 
da atual diretoria do CREA, que, 
segundo ele, é imobilista. Disse 
que se ganhar vai ter dedicação 

exclusiva ao Crea, que hoje perdeu 
a credibilidade e não tem respaldo 
das categorias associadas porque 
adotou uma política de troca de 
favores. Damásio disse que vai 
buscar parcerias para o RN e 

para os profi ssionais para atuar 
na elaboração e revisão do plano 
diretor dos diversos municípios 
do Estado. Para ele, o Crea tem 
que discutir temas importantes 
como lutar para que o teto do 
estádio Arena das Dunas se 

adéqüe à energia solar, atuar na 
destinação e aproveitamento dos 
poços maduros de petróleo e nos 

programas de investimento da 
Pebrobras. O Crea não precisa criar 
fóruns para a Copa. Precisa apenas 

fi scalizar, que é o seu papel.

Wilson Cardoso

Aproximar mais o Crea mais o 
Crea dos profi ssionais é uma das 
propostas de Wilson Cardoso, que 

considera e entidade, hoje, cartorial. 
Segundo ele, a atual diretoria 

tentou impugnar sua candidatura, 
mas a tentativa só fez fortalecê-lo 
como oposição. Segundo Cardoso, 
é necessário mudar a fi losofi a de 
atuação da entidade com maior 

rigor na fi scalização de obras e na 
atuação profi ssional, combatendo 
o exercício ilegal e fortalecendo 
as entidades de classe. Também 

reivindica a criação de uma 
comissão especial para exigir que 
todos os projetos e execução de 
obras da Copa sejam feitos por 

profi ssionais habilitados. Cita, como 
exemplo de obra de grande porte 

que merece mais atenção, as obras 
de mobilidade e de drenagem para 

a construção do túnel do Centro 
Administrativo ao Rio Pitimbu. O 
Crea não pode determinar se um 

projeto é bom ou ruim,  
mas fi scalizar, diz 

Josué Teixeira

Aumentar o número de 
associados à Mútua é um dos 

principais planos de Josué 
Teixeira, caso seja eleito seu 
novo diretor-geral. Dos 14 mil 
cadastrados no Crea, apenas 
1.700 são associados à Caixa 
de Assistência, explicou. Para 

ele, que se identifi ca como 
o candidato da oposição, é 

necessário desvincular o papel 
da diretoria de cargos políticos 
de confi ança no setor público. 
Também quer eliminar a taxa 
anual paga pelo profi ssional 

para se manter na Mútua 
porque de cada ART paga, 

20% vai diretamente para a  
Caixa de Assistência.  Segundo 

ele, é primordial utilizar as 
redes sociais para divulgar 

os benefícios da Mútua, 
como planos e convênios, 

massifi cando as informações 
a baixo custo, além de fi rmar 

parcerias como sindicatos 
de trabalhadores e patronais 
a fi m de levar a Mútua aos 

profi ssionais assalariados ao 
local de trabalho. 

Elequicina Santos

A Mútua é uma entidade sem 
fi ns lucrativos e tem como 

função apoiar os associados do 
sistema Crea/Confea, explicou 
a candidata Elequicina Santos. 

Segundo ela, a Mútua serve 
para dar melhor qualidade 
de vida aos associados. E 

um grande desafi o, disse, é 
divulgar a existência e o papel 
da Caixa de Assistência junto 

aos associados. Segundo 
ela, na atual gestão, a Mútua 

passou de apenas 400 
associados para 1.800 e quer 
ampliar seus benefícios para 

a compra da casa própria 
e construção de escritório 

fi nanciados com juros abaixo 
do mercado. Muita gente 

ignora a existência da Mútua, 
lamentou Elequicina Santos, 
que pretende descentralizar 
as ações em Natal e levar a 

atuação para as inspetorias no 
interior. Segundo a candidata, a 
atuação da Caixa de Assistência 

com o Crea e o Confea é 
fundamental para o êxito nas 
ações a serem desenvolvidas. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MAIS DE NOVE mil profi ssionais de-
vem eleger hoje, para o triênio 
2012-2014, o novo presidente do 
Conselho Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia (Crea/
RN), do Conselho Federal dessas 
categorias (Confea) e da direção-
geral da Caixa de Assistência dos 
Profi ssionais do Crea (Mútua). 

Quatro candidatos concorrem 
à presidência do Crea. Antônio Sil-
vio, Modesto dos Santos, Pedro 
Damásio e Wilson Cardoso tem 
o desafi o de comandar a entidade 
em um momento especial para a 
economia do Rio Grande do Nor-
te e de Natal. Em razão, principal-
mente, das obras do Estádio Arena 
das Dunas e de mobilidade urba-
na que vão servir de suporte para 
a Copa de 2014 na capital. 

A  votação ocorrerá das 8h às 
19h nas inspetorias e escritórios 
regionais do Crea em Assu, Cai-
có, Currais Novos, Mossoró, Natal 
e Pau dos Ferros e o resultado das 
eleições  realizadas em urnas ele-
trônicas do TRE deverá ser divul-
gado amanhã. 

O presidente atual do Crea/

RN, Adalberto Carvalho,  explicou 
que, apesar de ter anunciado a de-
sistência da candidatura, o nome 
do quinto candidato, Gutemberg 
Dias, de Mossoró, permanece nas 
cédulas porque o pedido de renún-
cia não foi feito ofi cialmente à Co-
missão Eleitoral. 

Além disso, informou Carva-
lho, o Confea cancelou o cadas-
tro de 420 eleitores sem qualquer 
explicação ao Crea/RN. Esses elei-
tores que estão em dia com a en-
tidade, orientou, devem procu-
rar a inspetoria ou escritório onde 
está inscrito e votar em separa-
do. Mesmo que não esteja na lis-
ta de votação. É bom o eleitor fi -
car atento e verifi car no site da en-
tidade, (www.crea-rn.org.br/elei-
coes-2011) seu local de votação, 
bastando para isso inserir no link 
“eleições 2011” o nome e o núme-
ro de CPF. 

O Crea tem mais de 14 mil pro-
fi ssionais das diversas engenha-
rias, arquitetos, agrônomos, geó-
logos, geógrafos, meteorologistas, 
técnicos de nível médio e tecnólo-
gos dessas áreas  cadastrados mas 
somente cerca de 9 mil estão habi-
litados a votar por estarem em dia 
com suas obrigações, como por 

exemplo, pagamento da anuida-
de e sem pendências de processos  
julgados e transitados.

Adalberto Carvalho frisou que 
o Crea/RN, nos últimos anos, in-
vestiu principalmente em fi sca-
lização e que hoje está presen-

te nos 167 municípios do Estado. 
Em 105 deles, atualmente, há um 
engenheiro ou um agrônomo re-
gistrado pelo Crea que atua jun-
to às administrações municipais 
para assinar a responsabilidade 
técnica das obras. Também res-

saltou que a expansão tecnológi-
ca propiciou que o sistema de in-
formática da entidade no Estado 
servisse de modelo para sete con-
selhos no Brasil, além de abrir de-
bates através de seminários este 
ano sobre as obras relacionadas à 

Copa do Mundo em Natal, como 
o aeroporto internacional de São 
Gonçalo do Amarante, a interven-
ção da passagem do Rio Pitimbu 
sob a BR-101, além de ter criado 
um modelo de monitoramento e 
construção de barragens. 

CREA ELEGE HOJE 
SEU NOVO PRESIDENTE
/ DISPUTA /  ELEIÇÕES DO CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA MOBILIZAM NOVE MIL PROFISSIONAIS

 ▶ Votação ocorrerá das 8h às 19h nos escritórios regionais do Crea em Natal (foto), Assu, Caicó, Currais Novos, Mossoró e Pau dos Ferros

O PALHAÇO – 10 anos. Cinemark: 

13h20 - 15h30 - 17h40 - 19h50 - 22h. 

Moviecom: 15h45 - 17h45 - 19h45 - 

21h45 (NAC).

O RETORNO DE JOHNNY ENGLISH 
– livre. Cinemark: 14h40 - 19h25 - 

21h50. Moviecom: 14h35 - 19h10 

(DUB).

A PELE QUE HABITO – 14 anos. Cine-

mark: 18h - 21h (LEG).

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK 
É O CARA – 16 anos. Cinemark: 15h 

(DUB).

GAINSBOURG - O HOMEM QUE AMA-
VA AS MULHERES – 10 Anos. Cinema-

rk: 14h (LEG).

GIGANTES DE AÇO – 10 anos. Cine-

mark: 13h - 15h45. Moviecom: 16h20 

- 19h.  (DUB).

EU QUERIA TER A SUA VIDA – 14 

anos. Moviecom 16h50 - 21h25. (LEG).

O ZELADOR ANIMAL – 10 anos. Cine-

mark: 17h05 (DUB).

A CASA DOS SONHOS –  16 anos. 

Cinemark: 16h50 - 19h - 21h10. Mo-

viecom: 15h - 17h10 - 19h15 - 21h20 

(LEG).

ATIVIDADE PARANORMAL 3 – 14 

anos. Cinemark: 12h30 - 17h15 - 

19h20 - 21h30. Moviecom: 16h10 - 

18h05 - 20h - 21h55 (LEG).

GIGANTES DE AÇO – 10 anos. Cine-

mark: 18h30 - 21h15 (LEG).

OS TRÊS MOSQUETEIROS 3D – li-

vre. Cinemark: 19h40 (LEG).

PALAVRA CANTADA 3D – 14 anos. 

Cinemark: 13h15 - 14h50 - 16h25 

(NAC).

TERROR NA ÁGUA 3D – 14 anos. 

Cinemark: 17h10. Moviecom:  19h20 

- 21h40 (DUB)

TERROR NA ÁGUA 3D – 14 anos. Ci-

nemark: 14h30 - 22h10. Moviecom: 

14h40 - 17h. (LEG).

CONTÁGIO – 12 anos. Moviecom: 

15h05 - 17h20 - 19h35 - 21h50

Cláudia Magalhães, escritora e 
cantora, sobe ao palco da Casa da 
Ribeira para mostrar o resultado 
da parceria com os compositores 
Luiz Gadelha e Danilo Guanais. 
A música começa às 20h30 e o 
ingresso custa R$ 10. 

A 6ª Mostra Cinema e Direitos 
Humanos na América do Sul 
continua no campus Cidade Alta do 
IFRN. Hoje, entre documentários e 
fi lmes de fi cção, serão exibidas 14 
produções. O evento tem sessões 
às 14h, 16h, 18h e 20h. A entrada 
é gratuita. 

PROPOSTAS DOS CANDIDATOS 

CANDIDATOS DA MÚTUA
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Os imortais também fi zeram 
questão de que a cidade ganhas-
se um presépio, construído por 
Oscar Niemeyer. A obra foi inau-
gurada em 2006 e conta também 
com painéis do artista potiguar 
Dorian Gray. Sobre mais essa rea-
lização, Diógenes só tem a lamen-
tar. O abandono do monumento 
pelo poder público não estava nos 
planos. “O local sofre descaso tan-
to da gestão que ajudou a cons-
truir, quanto da gestão que se dis-
ponibilizou a reformar”, critica. 

O painel de 28 metros pinta-
do por Dorian Gray, ele reconhece 
que está destruído e o local foi to-
mado por vândalos. “Estamos lu-
tando para que a situação mude 
e que o local seja reestruturado. A 
Secretaria Extraordinária de  Cul-
tura já se comprometeu com a 
causa e esperamos que as obras 
não demorem”, conta.

O Forte dos Reis Magos tam-

bém está nos planos da acade-
mia, ou melhor, o reconhecimen-
to pela Unesco para o monumen-
to se tornar patrimônio histórico 
da humanidade. Para isso Dió-
genes comenta que já conversou 
com o ministro das Relações Ex-
teriores, Antônio Patriota. Ele, por 
sua vez, solicitou relatório com-
pleto. “A Academia não tem con-
dições para fi nanciar esse projeto, 
que precisa de uma equipe com-
petente, formada basicamente 
por um historiador, um arquiteto 
e um publicitário”, explica. 

Sobre a atual polêmica envol-
vendo o Cajueiro de Pirangi, ele 
conta que boa parte dos intelec-
tuais que compõem a academia 
defende a preservação da árvo-
re “em primeiro lugar”. “A estrada 
é importante, as residências tam-
bém, mas a árvore é a prioridade. 
Temos que ter em mente que ela 
não é apenas o maior cajueiro do 

mundo, mas a maior árvore em 
extensão do mundo”, argumenta. 

Dois mil e doze, ao que tudo 
indica, será marcado por grandes 
publicações da Academia Norte 
Riograndense de Letras. Recente-
mente Diógenes esteve com a mi-
nistra da Cultura, Ana de Hollan-
da, e ela garantiu R$ 300 mil para 
que a academia possa publicar al-
guns títulos.

Além da “Revista da Acade-
mia Norte-Rio-Grandense de Le-
tras”, uma das obras deve ser 
“O Dicionário de Pintura do Rio 
Grande do Norte” de Dorian Gray. 
“Os demais títulos serão decidi-
dos em assembleia ainda esse 
ano”, afi rma sobre o recurso que 
deve chegar ainda este mês. 

Para se tornar um imortal, o 
escritor deve ter no mínimo duas 

obras publicadas, sendo uma de-
las de grande importância para a 
produção literária local. Diógenes 
considera que há muitos nomes 
ilustres fora da academia. “Infeliz-
mente há muita gente boa de fora 
e que merecia estar aqui, mas te-
mos que respeitar o protocolo in-
terno”, justifi ca.

Um novo membro só pode in-
gressar na instituição quando um 
de seus integrantes morre. “Aí sim 
fazemos uma justa homenagem 
e uma comissão de ética é res-
ponsável por julgar o trabalho de 
quem está se inscrevendo para 
ocupar a vaga”, explica. 

A próxima vaga a ser preen-
chida é a deixada pelo advogado 
e escritor João Batista Cascudo 
Rodrigues, que faleceu em 2009. 
Ele fundou a Universidade Regio-
nal do Rio Grande do Norte [atu-
al UERN] em 1968 e foi o primeiro 
reitor da instituição.

DIA: 14 DE novembro. Ano: 1936. 
Após confabular com seus 
iguais, Câmara Cascudo lidera 
o movimento de criação da 
Academia Norte-Riograndense 
de Letras (ANL). Tinha ele 38 
anos naquela época. A sede? 
A própria casa do folclorista 
e literário. Da presidência da 
instituição, porém, ele abriu 
mão: o cargo fi cou com um de 
seus amigos diletos, o escritor 
Henrique Castriciano.

Para comemorar os 75 anos 
da residência dos “imortais” 
norte-rio-grandenses, a diretoria 
da ANL está anunciando 
uma série de atividades que 
serão realizadas este mês.  A 
principal delas é um seminário 
luso-brasileiro, organizado 
em parceria com a Prefeitura 
do Natal. O evento vai ocorrer 
de 23 a 25 de novembro com 
a participação de renomados 
escritores de Portugal, da 
Academia Brasileira de Letras e 
potiguares.

Para Diógenes da Cunha 
Lima, atual presidente da ANL, 
a casa dos “imortais potiguares” 
já nasceu inovando. Diferente da 
Academia Brasileira de Letras, 
com sede no Rio de Janeiro, que 
apenas em 1977 aceitou Rachel 
de Queiroz como a primeira 
mulher a ocupar uma cadeira, a 
academia potiguar iniciou sua 
trajetória não com uma, mas 
com quatro mulheres: Palmira 
e Carolina, que, além de um 
assento entre as 25 cadeiras da 
época (hoje são 40), dividiam 
também o mesmo sobrenome 
“Wanderley”; e Auta de Souza e 
Nísia Floresta como patronesses. 

Anna Maria Cascudo, fi lha do 
folclorista, lembra que na época 
seu pai fazia questão de lhe dizer 
que nada pertencia a uma só 
pessoa. “Ele foi o fundador, mas 
tudo nasceu de uma reunião 
de personalidades. Ele cuidou 
até da legislação da casa, mas 
não quis ser presidente; ele me 
dizia que preferia ser apenas um 
servidor da academia”, lembra 
Anna Maria Cascudo, também 
membro daquela vetusta casa. 

Ao longo desses 75 anos, 
fi guras importantes para a 
história potiguar estiveram 
ligadas diretamente à academia. 
Além do escritor e fundador 
da Escola Doméstica de 
Natal, Henrique Castriciano, 
a instituição contou com 
presidentes ilustres como o ex-
governador Juvenal Lamartine 
e o primeiro reitor da UFRN, 
Onofre Lopes.

Os 40 atuais integrantes da 
academia precisam pagar para 
manter o status de “imortal”. 
Diógenes explica que a taxa 
para manter a Academia Norte 
Riograndense de Letras é de R$ 
500 anuais. Questionado se este 
detalhe é uma desvalorização aos 
imortais, ele considera que não. 
“Pelo contrário. Independemos 
da boa vontade dos governantes, 
a academia se auto-mantém 
e, apesar de sermos de Letras, 
estamos interessados em tudo 
o que diz respeito à cultura”, 
afi rma.

 “Anos atrás o Estado estava 
sendo transformado em catálogo 
telefônico. As cidades estavam 
perdendo os nomes originais 
para dar vez a nomes de pessoas 
que se julgavam importantes”, 
critica Lima. O exemplo mais 
notório, segundo ele, foi quando 
trocaram o nome de Parnamirim 
pelo de Eduardo Gomes. Então, 
pela pressão exercida pela ANL, o 
município permaneceu com seu 
nome indígena original. “Temos 
que preservar a riqueza da 
língua”, defende.

Foi ideia da academia 
também dar o nome à ponte 
Newton Navarro, inaugurada em 
novembro de 2007. “Você quer 
alguém melhor para representar 
aquela localidade do que um 
excelente artista que se dedicou 
a pintar a Ribeira; o Potengi e a 
Redinha?”, argumenta.

75, MAIS VIVA DO QUE NUNCA
/ ANIVERSÁRIO /  FUNDADA EM 14 DE NOVEMBRO DE 1936 PELO HISTORIADOR CÂMARA CASCUDO, 
A ACADEMIA NORTE-RIOGRANDENSE DE LETRAS INICIA HOJE COMEMORAÇÕES PELOS SEUS 75 ANOS 

CASA DOS IMORTAIS,
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Integrantes da Academia Norte-Riograndense de Letras se reúnem hoje para iniciar festejos pelos 75 anos da instituição

 ▶ ANL pretende intensifi car a publicação de livros ainda este ano 

PRESENTE TAMBÉM EM QUESTÕES SOCIAIS

EVENTOS

As comemorações 
de 75 anos da Academia 
Norte Riograndense 
de Letras começam 
hoje com uma reunião 
formal entre os imortais 
a partir das 17h. Além 
do seminário luso-
brasileiro, cujos nomes 
dos participantes, ainda 
não confi rmados em 
sua totalidade, Diógenes 
preferiu não revelar, 
está previsto também a 
instalação da Federação 
das Instituições 
Culturais do RN no dia 
22 de novembro. O 
objetivo é reunir as 12 
maiores instituições 
culturais do Estado 
que, a partir de então, 
darão caráter único às 
atividades culturais do 
RN, segundo explica 
Diógenes. 

A inauguração 
ofi cial da Academia de 
Artes do Rio Grande do 
Norte, que terá como 
presidente o médico e 
escritor Iaperi Araújo e 
presidente de honra o 
artista plástico Dorian 
Gray, seria na próxima 
quinta-feira, mas a 
data foi adiada. “Tem 
alguns companheiros 
que não estão bem de 
saúde, então após o 
carnaval iremos nos 
reunir para remarcar 
a data e montar uma 
programação especial”, 
explica a artista plástica 
Sônia Fernandes, vice-
presidente da nova 
academia. 

“Nossa 
preocupação vai além 
do artista plástico. 
Queremos congregar a 
música, o teatro e até 
mesmo a arquitetura 
e design para juntos 
caminharmos. Nada se 
faz sozinho”, pontua a 
artista plástica.

FOTOS: REPRODUÇÃO / HUMBERTO SALES / NJ
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MarcosSadepaula
A mente que se abre a uma nova ideia 
jamais volta ao seu tamanho original”
Albert Einstein (1879 – 1955)
Físico teórico alemão radicado nos EUA

Cleide Fernandes 
comemora 
aniversário com festa 
a fantasia, no espaço 
Dorian Gray, bairro 
de Lagoa Nova

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ As irmãs bruxinhas: Cássia, Cleide e Cléa Fernandes ▶ Marília, Gisele e Márcia Ferreira com Cleide Fernandes

 ▶ O múmia Sílvio Brandão e Vicka Medeiros  ▶ Roberto Paulo Gurgel com Roberta, Zenilda e João Paulo  ▶ Ilka e Fábio Batista

 ▶ A aniversariante com Rossana, Nataly, Márcio, Ana Benigna 

e Tarcisio Gurgel

 ▶ Marília e Fernando Pinto (Coopmed)

 ▶ Mayara Amanda e Érico Hermano no 

coquetel de lançamento da linha Hylux 

2012 da Toyota, na BR-101

 ▶ Elithiane Lima, Enzo Albanese, Leticia Valim e Leonardo 

Romanzeira, proprietário da primeira loja Bel Col no estado, no 

lançamento da sua linha Oxyage, no espaço TNT Fitness

 ▶ Clarissa e Carol Azevedo na 

reinauguração do restaurante Âncora 

Caipira, na Campos Sales
 ▶ Fernanda Bezerra e Ruben Potiguar no lançamento do 

livro do médico Lauro Bezerra na Siciliano do Midway

 ▶ Isaque Galvão e Khrystal, cantores 

que enchem de música os palcos de 

nossa cidade

D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Qual é a origem do nome da rua onde está localizado o mercado 
fi nanceiro em Nova York? Que em 1635 construíram um muro
na parte sul de Manhattan para proteger a cidade dos índios? Que o 
muro foi destruído e a rua construída em seu lugar ganhou o nome 
de Wall Street (Rua do Muro)? Que depois de 50 anos, foi tomada por 
comerciantes e bancos de investimento e logo tornou-se o centro 
fi nanceiro dos Estados Unidos?

Excursão 
de idosas

Um policial avista um ônibus em 
baixa velocidade, acha estranho e 
manda parar. É uma velhinha ao 

volante, acompanhada 
de suas amigas.

O guarda adverte:
- Senhora, andar devagar demais 

pode provocar acidente!
- Seu guarda, sigo sinalização, 

diz a mulher, apontando a placa: 
BR-30.

- Senhora! Essa placa não indica 
limite de velocidade, e sim o 
número da estrada. Trate de 

prestar mais atenção, certo? Só 
mais uma coisa, suas amigas 

estão bem? Parecem assustadas...
- Elas já vão melhorar. É que 

acabamos de sair da BR-201...

Convites
O que há de mais moderno no 
mundo das personalizações e 

convites de festas vai ser exposto 
hoje na Adroaldo Tapetes e Carpetes 

do Mundo num evento Casa de 
Idéias a partir das 19h. No foco: 
Carol Chocolates e Duo Design.

Infância
Na luta contra o trabalho 
infantil, a Semtas, por meio do 
Departamento de Proteção Social 
Especial, e em conjunto com a 
rede de proteção aos direitos 
da criança e do adolescente, vai 
realizar amanhã, abordagens 
sociais na Feira do Carrasco com 
o intuito de identifi car crianças 
e adolescentes em situação de 
trabalho infantil.

Vamos 
colaborar

Hoje tem um café da manhã para 
a imprensa onde o presidente da 
Abrasel, Max Fonseca, apresenta 

um vídeo sobre o Papa Óleo 
e mais explicações sobre este 

projeto de sustentabilidade em 
nossa cidade. Em funcionamento 

há 3 anos, o projeto, que antes 
era voltado apenas para bares e 
restaurantes, agora estimulará 
o cidadão comum a recolher o 

óleo de cozinha usado e descartá-
lo nos locais associados. O “Papa 

Óleo” é desenvolvido em todo o 
País pela Abrasel – Associação 

Brasileira de Bares e Restaurantes 
e em Natal passa a contar com a 

participação da comunidade. 

Nosso talento
O projeto Domingo Cultural 
realizado no Jiqui Country Club, 
trouxe novidades. O evento marcou 
a volta da revista Talento Potiguar, 
idealizada pelo cantor e compositor 
Fernando Luiz. A revista, antes 
voltada para a divulgação dos 
projetos artísticos coordenados 
por Fernando, como o Show 
das Comunidades e as ações 
culturais realizadas pela ANDAR – 
Associação Norte-Rio-Grandense 
de Promoção Sócio-Cultural e 
Desenvolvimento Artístico, foi 
repaginada e está de cara nova. 
Segundo Fernando Luiz, a nova 
Talento Potiguar foi transformada 
num guia cultural devido à 
necessidade de divulgações mais 
democráticas sobre a cultura 
popular no Estado, abrindo espaço 
para artistas da terra. Inicialmente, 
terá uma circulação trimestral 
e tiragem de 3.000 exemplares 
distribuídos gratuitamente para 
entidades culturais, empresas, 
pontos turísticos, imprensa e 
pessoas interessadas em arte e 
cultura popular. 

Maioridade
O Muitos Carnavais estará completando 18 anos no próximo sábado e isso vai merecer uma comemoração 

com muita folia e animação. A concentração será na Praça das Flores às 16h com paradas na Confeitaria 
Atheneu e Choperia Petrop, chegando às 18h30 no Shock Bar, onde só entra quem estiver com a camiseta do 
evento. Meméia e Paulocha prometem um público selecionado com muita gente bonita. Durante o percurso, 

a galera será animada por uma orquestra de frevo e dentro do Shock pela bandas Detroit e Pura Tentação. 
As camisas em número limitados estão sendo vendidas na Artline Móveis (subida da Prudente em direção à 

Candelaria, próximo à academia Flex e em frente ao cartódromo). Informações no 3231 1907.

Pendurando 
a sunga
O nadador Clodoaldo Silva, que 
vai representar o Rio Grande 
do Norte nos Jogos Parapan-
americanos em Guadalajara, 
concedeu entrevista coletiva na 
semana passada, na qual falou 
aos jornalistas sobre a grande fase 
de sua vida e carreira. O nadador 
anunciou o novo patrocinador, 
Banco do Nordeste S.A., e o fi m de 
sua carreira, que deverá acontecer 
com as paraolimpíadas de 2012.
Clodoaldo viajou neste sábado 
para São Paulo, onde encontrou 
a delegação brasileira e viajou 
ontem para o México, com muita 
expectativa e chance de medalhas 
nos Jogos Parapan-americanos. 
Durante a coletiva, Clodoaldo 
Silva ainda falou sobre sua 
participação no desfi le da Grande 
Rio, no carnaval do Rio de Janeiro 
em 2012, e sobre a expectativa 
do nascimento de sua primeira 
fi lha, Anita, que pode vir a nascer 
durante as provas de Guadalajara. 

Sustentabilidade Ambiental
Depois de implantar uma política voltada para 

oferecer descontos de 5% a 30% na locação de áreas para 
eventos que façam compensação de Carbono, o Centro de 

Convenções de Natal irá concorrer a uma premiação nacional 
– o Premio Caio - Categoria Sustentabilidade, lançado 

nacionalmente no ano passado, fruto da preocupação com o 
meio ambiente e com a responsabilidade social das empresas 

do segmento de eventos e turismo.

Saliente
Neymar atacou de modelo para 
a campanha 2012 da marca de 
cuecas Lupo. Nas fotos do making 
of, o ídolo do Santos faz poses e 
mostra, além do corte de cabelo 
moicano, seu corpo bem defi nido.
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O POTIGUAR RENAN Barão mais 
uma vez teve um desempenho im-
pecável e derrotou o inglês Brad 
Pickett, sábado passado, no UFC 
138, com um mata-leão, ainda no 
primeiro round. Foi a segunda vi-
tória do brasileiro no evento, o que 
aumentou sua série invicta e o dei-
xou bem na cotação para ser um 
dos próximos desafi antes ao títu-
lo da categoria galo. 

Na Inglaterra, o favoritismo era 
dado ao lutador da casa, Brad Pi-
ckett. Ao entrar no octógono, Ba-
rão logo viu que a torcida iria pres-
sioná-lo, apoiando a todo o mo-
mento o seu rival. Mas o natalense 
não quis nem saber do que acon-
tecia nas arquibancadas. Como 
fez diante do americano Cole Es-
covedo, quando também o derro-
tou em seu território, os Estados 
Unidos, Renan foi para cima do 
adversário e acertou belos golpes 
ao longo da luta, como havia pro-
metido antes do embate começar.

O inglês até tentou competir 
com o brasileiro, mas a superiorida-
de de Renan Barão era visível. Com 
quase 4 minutos do round inicial 
do co-main event (segunda princi-
pal luta do evento), ele acertou uma 
joelhada na cabeça de Pickett, que 
cambaleou e foi para o chão.

Barão aproveitou a oportuni-
dade para fi nalizar o embate. Pri-
meiro acertando mais socos e logo 
em seguida montando em Brad e 
encaixando um mata-leão, fazen-
do o lutador da Inglaterra desistir 
do confronto, para delírio dos tor-
cedores presentes na Arena LG, 
em Birmingham, que terminaram 
aplaudindo a performance.

Renan comentou que ti-
nha treinado para encarar os três 
rounds, mas que com o passar do 
tempo, percebeu que poderia ven-

cer a qualquer momento. “Eu trei-
nei muito forte para a luta. O pla-
no inicial era lutar até os três roun-
ds se fosse necessário, mas estava 
muito bem treinado e vi que pode-
ria encerrar a luta a qualquer mo-
mento. Graças a Deus deu tudo 
certo”, frisou.

Mantendo a humildade, uma 
de suas principais características, 
o atleta agradeceu a todos que es-
tiveram ao seu lado durante todo 
o tempo em que esteve treinando. 
“Obrigado aos que torceram por 

mim, que mandaram aquela ener-
gia positiva durante a minha pre-
paração. Obrigado também aos 
mestres Jair Lourenço e Dedé Pe-
derneiras, a galera da Nova União 
e da Kimura Nova União. Todos 
vocês foram muito importantes”.

Morador do bairro das Quintas, 
Renan conquistou sua 29ª vitória 
seguida na carreira, a segunda no 
UFC, evento mais importante do 
MMA. O retrospecto já faz com que 
o potiguar seja apontado como um 
dos grandes candidatos a ser o de-

safi ante do americano Dominique 
Cruz, atual detentor do cinturão da 
categoria galo, até 61,8 kg. Barão se 
diz preparado, mas afi rma que a 
decisão não é sua.

“Se fosse para escolher, claro, 
iria querer lutar pelo cinturão, mas 
deixo nas mãos de Deus, ele sabe 
o que é melhor para mim. Mas eu 
me sinto preparado para lutar pelo 
título”, disse.

Por fi m, o brasileiro decla-
rou que podem esperar mais vitó-
rias como a do UFC 138, pois esse 

é o seu estilo de lutar. “O públi-
co pode esperar outras exibições 
como essa. Isso é o que eu sei fazer 
e como eu sei lutar. Sempre acre-
ditem em mim, que eu sempre irei 
procurar dar o melhor de mim em 
todas as minhas lutas e procurar 
as vitórias”, fi nalizou.

O peso galo ainda saiu do 
evento com o bolso um pouco 
mais cheio. A luta entre ele e Brad 
Pickett foi eleita a melhor da noite, 
com isso o natalense ganhou mais 
de R$ 100 mil pelo feito. 

O TREINADOR FLÁVIO Araújo divul-
gou ontem a lista de relacionados 
do América para a partida contra 
o Luverdense/MT, amanhã, na re-
tomada do clube potiguar na Série 
C. A maior novidade foi o atacante 
Wanderley que, com um trauma 
na boca, irá utilizar uma proteção 
no e vai para o jogo. Esperando o 
apoio da torcida, a diretoria fará 
promoção de ingressos.

O técnico americano já ti-
nha lamentado e vinha buscando 
a dupla ideal para o setor ofensi-
vo, após Wanderley ter sido barra-
do pelo departamento médico. O 
camisa 11 havia sofrido um trau-
ma na boca no amistoso diante do 
Visão Celeste, no último dia 29. A 
previsão inicial era que ele fi casse 
de fora dos treinamentos por, pelo 
menos, 10 dias e corria o risco de 
também não participar do due-
lo de volta com o Luverdense/MT.

Mas em uma atividade no fi -
nal de semana, o artilheiro alvir-
rubro no Campeonato Brasilei-
ro da Série C, com cinco gols, tes-
tou e aprovou um protetor bucal, 
que foi avalizado pelo DM rubro, 
assim, ele estará em campo ama-
nhã, em Goianinha. “Treinei nor-
malmente e não senti diferença 
nenhuma e com isso já me sinto 
bem para jogar”, frisou.

O jogador não escondeu o alí-
vio de poder ajudar a equipe na 
busca por mais um resultado po-
sitivo. “Havia fi cado triste de fi -
car fora em pelo menos dois desa-
fi os importantes, mas agora é me 
adaptar ainda mais ao protetor e 
entrar em campo para fazer o meu 
melhor pelo América”.

Wanderley ainda lembrou que, 
mesmo atuando normalmente, 
ele não deixará de fazer tratamen-
to para cuidar do trauma. “Apesar 
de jogar com o protetor vou ter 
que cuidar dos dentes, pois o ris-
co ainda existe”, disse.

E não foi só Flávio Araújo que 
recebeu uma boa notícia com o 
retorno de seu artilheiro. A torcida 
do alvirrubro teve uma bela notí-
cia por parte da diretoria. O preço 
do ingresso, que até então era con-
siderado salgado pelos torcedores, 
cairá de R$ 40 para R$ 30 (inteira) 
e R$ 15 (estudante). 

Com isso, o presidente do clu-
be, Hermano Morais, espera que 
os americanos esqueçam o fato do 
confronto ocorrer em Goianinha, 
no meio de semana, e lote o Está-
dio Nazarenão. “O América precisa 
de seu torcedor. Dentro de campo 
precisamos do incentivo para con-
seguir a vitória. Fora de campo pre-
cisamos pagar os nossos compro-
missos. E um estádio lotado garan-
te uma boa renda”, comentou.

Wanderley vai jogar 
com proteção bucal

/ AMÉRICA /

No último domingo o Luver-
dense/MT recebeu a visita do Pay-
sandu/PA. E o resultado não pode-
ria ter sido melhor para o Améri-
ca. As equipes empataram por 1 
a 1. Agora, o Luver tem o mesmo 
número de jogos e a mesma pon-
tuação dos natalenses. Já os para-
enses chegaram aos quatro pon-
tos, mas já estão com quatro par-
tidas disputadas.

Caso vença os matogrossenses 
amanhã, os natalenses assumiram 
a segunda colocação do Grupo E, 
fi cando com o mesmo número 
de pontos do Papão, mas com um 
compromisso a menos.

EMPATE BOM 
PARA O AMÉRICA

 ▶ Wanderley treinou normalmente e diz que está preparado para o jogo

BARÃO ARRASADOR
/ INVENCÍVEL /  LUTADOR POTIGUAR VENCE MAIS UMA E FICA PERTO DE LUTAR PELO CINTURÃO DO UFC

 ▶ Joelhada pouco antes dos 4 minutos desorientou Brad Pickett e deu início à fi nalização da luta, bastante comemorada por Renan Barão

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: DIVULGAÇÃO / UFC
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Foram 16 rodadas no G4 da 
Série B, mesmo com os deslizes 
durante o primeiro turno. Na vi-
rada do campeonato, o tempo 
bom também virou contra o Para-
ná que conquistou apenas 12 pon-
tos em 45 disputados no Segun-
do Turno da competição. A bri-
ga tricolor passou a ser contra o 
rebaixamento. 

O técnico Guilherme Macuglia 
promete mudar a equipe que en-
frenta o ABC nesta noite. Não ape-
nas a escalação, mas também a 
forma de jogar, especialmente de-
pois do tropeço na rodada passa-
da contra o Barueri-SP que o colo-
cou de volta na luta contra o rebai-
xamento. A derrota, inclusive, co-
locou o adversário de logo mais 

imediatamente atrás dos potigua-
res na classifi cação, a pior dos pa-
ranistas nesta edição do certame. 

Na sua história, o time parana-
ense atuou 55 vezes na região Nor-
deste e obteve somente nove vitó-
rias, 13 empates e 33 derrotas, um 
desempenho pífi o de 24,4%. A úl-
tima vitória na região foi no dia 13 
de novembro, contra o ASA, pelo 
placar de 1 a 0.

Apesar do retrospecto nada fa-
vorável na região, somado à queda 
vertiginosa na tabela e no rendi-
mento, ainda assim a expectativa 
é lutar para surpreender os abece-
distas dentro do próprio Frasquei-
rão. Para isso, a equipe deve deixar 
o esquema com três zagueiros e 
passar a uma formação mais ofen-
siva com dois meias. A principal 
novidade deverá ser a entrada de 
Dinelson para auxiliar Cambará 
na armação adas jogadas ofensi-
vas. Suspenso, o volante Serginho 
fi cou em Curitiba e o lateral-es-
querdo Henrique veio para Natal.

PARANÁ CAIU 
DO CÉU AO 
INFERNO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 19h30 (de Natal)
Arbitro: Cláudio Mercante (ASP-
Fifa/PE)

PARANÁ

Zé Carlos; Marquinho, Flávio, 
Brinner e Lima; Sílvio, Itaqui, 
Dinelson e Cambará; Marinnho e 
Giancarlo.
Técnico: Guilherme Macuglia.

ABC

Welligton; Pio, Tiago Garça, 
Leonardo e Renatinho Potiguar; 
Bileu, Ricardo Oliveira, Jerson e 
Cascata; Lins e Leandrão.  
Técnico: Leandro Campos.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ABC DISPUTA hoje, no estádio Fras-
queirão, a partida mais importan-
te do ano. Não é o sonhado jogo 
do acesso, mas para o futuro do 
clube na Série B, é tão importan-
te quanto. Com 46 pontos e na 13ª 
colocação, a equipe potiguar en-
frenta o Paraná, às 19h30 (horá-
rio de Natal), para tentar assegu-
rar a vaga na edição do próximo 
ano na Segundona do Campeona-
to Brasileiro.

Matematicamente, ainda não 
seria nesta rodada que o clube 
confi rmaria a competição mais 
importante em seu calendário no 
próximo ano. Com apenas seis 
pontos à frente do Icasa-CE e mais 
quatro jogos por fazer – incluin-
do diante do tricolor paranaen-
se –, poderia ser ultrapassado por 
ele devido aos 12 pontos em dis-
puta. No entanto, uma vitória logo 
mais praticamente selaria a per-
manência abecedista que precisa-
ria de um desastre nas três roda-
das fi nais para ter sua vaga colo-
cada em risco.

Não bastasse a chance de ga-
rantir a presença na Série B do 
próximo ano numa partida em 
casa, a última no campeonato já 
que cumprirá suspensão imposta 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva na última rodada devi-
do a cusparadas no árbitro de ABC 
e Ponte Preta, o time vem emba-
lado pela vitória heróica na roda-
da passada sobre o rival de Jua-
zeiro do Norte por 3 a 1, em solo 
inimigo, com os dois gols que ga-
rantiram a vitória marcados nos 
acréscimos.

Outro ponto a favor da equi-
pe potiguar são os retornos. Es-
tão de volta os meias Cascata, Jér-
son, o centroavante Leandrão – 
todos cumprindo suspensão – e o 
lateral-esquerdo Renatinho Poti-
guar. Este último, treinou separa-
do do restante do grupo, mas foi li-
berado pelo departamento médi-

co e deverá estar em campo para 
enfrentar o Paraná. O clube deve-
rá contar também com um 12º re-
forço, este, na arquibancada do 
estádio. 

A diretoria lançou uma pro-
moção de ingressos e pretende 
colocar aproximadamente 15 mil 
torcedores com os preços de R$ 5 
(estudante) e R$ 10 para entradas 
de arquibancada. Os sócios terão 
direito, além do acesso costumeiro 
ao estádio, levar consigo um con-
vidado sem custo adicional. 

“Estamos fazendo tudo para 
que o torcedor possa estar conos-
co neste momento importante do 
campeonato e da nossa despedi-
da do Frasqueirão este ano”, afi r-
mou o presidente do clube, Ru-
bens Dantas. O treinador também 
assumiu o papel de motivador e 
convocou a torcida para o due-
lo. “É o jogo mais importante do 
ano para nós. É essencial e decidi-
rá nossa situação na Série B. Ter o 
torcedor aqui para nos apoiar, dar 
força, será fundamental”, disse o 
treinador.

A má notícia para os Alvine-
gros é a ausência do goleiro Ca-
milo. O jogador fez um tratamen-
to intensivo para tentar a recupe-
ração a tempo de ir para a partida, 
mas não conseguiu se livrar das 
fortes dores lombares ocasiona-
das após o choque durante a par-
tida contra o Icasa, em Juazeiro. 
“É uma barra. Queria muito estar 
numa partida como essa, tão im-
portante para o clube. Não esta-
rei em campo, mas torcerei muito 
por essa vitória”, afi rmou o goleiro 
logo após receber a notícia que se-
ria cortado da partida.

Em condições semelhantes 
na tabela, já que o Paraná é 14º, o 
retrospecto também traz equilí-
brio. Na Série B desde 2007, Para-
ná e ABC se enfrentaram em cinco 
oportunidades. Cada clube ven-
ceu dois jogos e houve um empa-
te, este último resultado, no en-
tanto, não interessa para nenhu-
ma das duas equipes.

JOGOS DA 35ª RODADA

Salgueiro-PE x Bragantino-SP
Americana-SP x Vitória-BA

D. de Caxias-RJ x Vila Nova-GO
Guarani-SP x Icasa-CE

Portuguesa-SP x Sport-PE
Náutico-PE x Barueri-SP

ABC x Paraná
Boa Esporte-MG x ASA-AL
Goiás x São Caetano-SP

Criciúma-SC x Ponte Preta-SP

Classifi cação

10º Boa Esporte-MG 47

11º Barueri-SP 47

12º Guarani-SP 46

13º ABC 46

14º Paraná 45

15º São Caetano-SP 44

16º ASA-AL 42

17º Icasa-CE 40

18º Vila Nova-GO 31

19º Salgueiro-PE 29

20º D. de Caxias-RJ 15

TEM TUDO / DECISÃO /  NO JOGO QUE PRATICAMENTE DEFINIRÁ SUA PERMANÊNCIA 
NA SÉRIE B, ABC TERÁ REFORÇOS E PROMOÇÃO DE INGRESSOS

O mistério e a surpresa não 
costumam fazer parte do vocabu-
lário do técnico Leandro Campos. 
Em poucas oportunidades desde 
que chegou ao ABC para o segun-
do turno do campeonato estadu-
al em 2010, o treinador escondeu 
escalação ou despistou quanto às 
mudanças que faria na equipe que 
entraria em campo.

Para o duelo contra o Para-
ná, Campos mudou por comple-
to o discurso explicativo e fugiu 
das perguntas quanto ao time que 
iniciará a partida desta noite. Cer-
to mesmo é que, além de Camilo, 
os volantes Marcus Vinícius e Es-
dras difi cilmente fi carão à disposi-
ção. Mas com os retornos dos qua-
tro titulares como opção, Campos 
aproveitou para tentar confundir 
o adversário.

“Nesse momento, tudo pode 

fazer a diferença. Não vamos dar 
arma ao adversário. Tenho o time 
defi nido na minha cabeça, mas vo-
cês e eles [o Paraná] só deverão sa-
ber antes da partida”, afi rmou o co-
mandante abecedista. Até mesmo 
o treino tático – no qual a provável 
equipe poderia ser vista – foi can-
celado de última hora e substituí-
do por um animado recreativo, no 
qual as risadas e as brincadeiras de-
ram o tom do clima no clube após o 
resultado do fi nal de semana. 

O mais provável é o treinador 
remonte a equipe anterior à for-
mação da rodada passada, na qual 
foi obrigado pelos desfalques a es-
calar o time com quatro volantes. 
Cascata e Jérson devem formar o 
meio de campo, enquanto Ricar-
do Oliveira e Bileu devem ser os vo-
lantes. Makelelê corre por fora para 
assumir a vaga no meio, no lugar 

de um dos armadores da equipe.
Na lateral-esquerda, Rena-

tinho Potiguar está recuperado, 
passou à relação de atletas e deve 
retomar a posição de Renatinho 
Carioca. Uma surpresa, no entan-
to, pode ser a presença de Éder-
son. O jogador, que entrou no se-
gundo tempo e participou dos 
dois últimos gols que deram a vi-
tória ao ABC no sábado passado, 
pode barrar Leandrão e Geílson 
para formar a dupla ofensiva ao 
lado de Lins.

O próprio Lins brincou quan-
do questionado sobre quem será 
seu companheiro na partida des-
ta noite. “Rapaz, é bom pergun-
tar para o professor ali. Acho que 
só vamos saber disso no vestiá-
rio”, disse. Leandrão, há sete jogos 
sem marcar, também não tem a 
certeza de estar em campo. “Todo 
mundo que está entrando, está fa-
zendo bons jogos e depende do 
Leandro [Campos]. O mais im-
portante hoje é o ABC”, pontuou o 
centroavante.

PARA FICAR

LEANDRO CAMPOS FAZ 
MISTÉRIO SOBRE ESCALAÇÃO

 ▶ Jerson e Leandrão estão à disposição do técnico Leandro Campos

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ


